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NOVA JG1JAÇU (RJ) - ANO LXXI 

Leone acaba com Muda Nova 
e já ~nsa em outro projeto 

a rua l 500 pessoas contratadas 
Finalmente roram cfnª:ªatravês do ,Projeto Muda Nova,, 

pelo Prefeito Paulo Le 0 ~eplantlo de árvores na Serra de 
que deYeria pron;_o~~~s e pequenos canais, e fazer a ma.­
Madur':_ira. Umfa das Desde O dia 15 de fevereiro, todos eles 
nutenc;ao d~:i~~ªen~ demitidos com a alegação de que o 
foram J su~ão Unha como sustentar a tolha de pagamento. 
Execut \"O é ue a grande maioria dos trabalhadores nem 
O curJos~m a~eceram à Prefeitura. para exercer qualquer :e~u!~ ~ciente os trabalhadores braçais tiveram que cum­
u 

1
/ t~efas em pontos chaves {no centro ou em locais de 

:~esso I sempre a pedido de vereadors e cabos eleitor~ ~o 
filho d~ Leone, Paulo Augusto, candidato derr• tado nas últi-

mas eleições. 
A decisão de demitir o pes'°al do Muda Nova,, que pa­

ra muitos deveria ser chamado de • Muda Nada , devido ~ 
sua ineficiência, deixou claro que o Projeto tinha fins elel 
toreiros. Na rua, finalmente, os c~n~ratados, travam agora 

ma luta de conseguir receber o u1t1rno salarlo e o paga­
~ento dos encargos sociais, que está sendo negado por Pau­
lo Leone. o exército de homens do · Muda No~a,, serviu a 
atual administração em varios momentos. _Primeiro para Im­
pressionar moradores a cerca da disposlçao do ~verno em 
resolver problemas nos bairros. Nada de s1gnittcat1vo fo! ex~­
t uta.do. segundo, grande parte dos contratad1_?S ~oram a Ca­
mara de vereadores defender a sua permanenc1a no ca~go. 
Nessa época, Leone esteve ameaçado de sofrer ~m om­
peacbment , devido P. várias acusações de corrupçao. 

:Mas quem pensa que o atual J:'refeito resolveu d!ixar de 
Jado as campanhas de impac!o, cu1os os res~ltadc..s sao facn: 
mente contestados, ainda nao tem conhecimento que e~ta 
vindo o Projeto Cidade Limpa- . outras 1.000 contrataçoes 
serão feitas com o propósito de p~om~ver .l~mp~zas ?e terre­
nos baldios. praças e rios. Do Legislahvo Ja ve10 a interpre­
tação final do novo Projeto: mais uma jogada eleitore1ra·•. 

Moreira não cumpre promessa 
e paralisa obras de CIEPs 

1 
A-s associações de moradores dos bairros que tive-

12.m a.o:; obras Je Contras Integ:ados de Educação Pú­
blica <CIEPs) para'isadas com a pos.se do Governador 
Moreira Franco, c=-stão organizando manifesta<;-ões de 
protesto. para cob!'ar o cumprimento das promessas 
de campanha fei1::ls por Mor2'.ra. Elas querem a con­
du~ã:, dos ··e.scolões". por se tratar de uma conquista 
de mov~mento popular e um direito fundamental pre­
vi.sto na Constituição. o atual S~cretár'o de Educação 
óo E~tado, advogado Carlos Alberto Direito. ga:antiu 
âs Edtranças populares durante sua visita a N ova 
l~uaçu,. que p':'etende analisar detidamente 2 atual s~­
tl.3.ç5.o do Programa Especial de Educação iõeaHzado 
pelo profe.s5:or D'lrcy Ribeiro. 

Em outr~.s palavras a posição do secretário é de 
parali~ar as ob:as do jeito que est~ve:em . O CIEP de 
número 364. localzado no bairro Parque Ludolf, em 
Mesquita foi um dos afetados pela intervenção n as 
obras . A comunidade local está revoltada, pois a con­
QJ~ta ~e uma escola para o bairro é uma reivlndica­
çao antiga. Em outras regiões a situação é semelhan­
te. Na verdade a ordem de paralisação não foi dada 
relo . Governo do Estado, que simplesmente está co­
municando às empreiteiras a sua dec!são de não re­
passar. por tempo indeterminado, os recursos previs­
tos nas contratos. Grande part.e das construções estão 
íunc:.onando com ;iúmero reduzido de pessoal e com 
]Jc.uco mater1aL 

l 

Instituto Médico legal de N. Iguaçu 
funciona de forma precária 

• Embora esteja situado prôximo à Prefeitura de 
Nova lgua«;u e à zona residendal. o Instituto Médi.­
~o Le..gal da cidade. continua com .c;eus refrigeradores 
ª .. n1ficado~, levando mau cheiro insuportáve) a toda 

'"'. .. mhança. Diversos pedidos de remoção daquele ser.­
;u;o _para outra àrea, com as mínimas condições de 
C~-~tn:::ento. foram feitos à Secretaria de Polícia 
d d que_ qualquer resposta satisfatória fosse 
ª 3 a comunidade. 

O acúmulo de. 1. d 
dt: condiç~ . d c~rpos a t epositados e a falta 
cal um poO:t~ de.c;:ª~!~-}~s em geladeiras. torna o lo­
ma está ~endo d~r~dou:~elAPara ~s ,nmhos o dra­
muitos foi a de manter t~d soluçao e~co~trada por 
chad~s ou ~ir de casa tod:s :~e.':norta-s e 1ane.las F~­
vtl. 'Se ,:'do existe. condições de i~n~fe.:i for poss,­
porque nao consertam as geladeiras'" . dr O ~ML, 
zmha Senna, Presidente da Asrncia.ção'~•agMa ere­
re- do Bairro Chava~cal. orado .. 

---=--=--=---=----=-------=--=--=----_-----1 
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1917 - -- VILAR DOS TELES --- --='= ---- ---- ""=" = 1987 
Correio da Lavoura 

Empresários sustentan1 a 
luta contra a alta dos juros 

Vilar dos Teles, principal 
pólo de confecções do Gran­
de Rio, com cerca de 1. 800 
U.brlcas e 2.400 loja.s, desde 
a semana passada está. as­
sociada a outros centros co­
merclaJs na luta elogiável 
contra a alta brutal das ta­
xas de juros bancár!os. De­
pois de terem organizado 
uma grande rnanlfestatô.o 
de protesto diante do Banco 
do Brast1 (com larga reper­
cussão na grande Imprensa 
do Rio de Janeiro) de São 
João de Meriti, a Associação 
de Modas e Amigos de Vi­
lar dos Teles alertou para o 
risco de um surto de desem­
prego em massa. pois o atual 
momento da vida econômica 
do País tem levado a popu­
lação a poupar mais como 
forma de corrigir a inflação 
sobre os salários. 

•• 
~~ 
1 -

... -,~_~ .t .r 

"Se Vilar dos Teles fosse 
um lugar com vendas a cré­
dito (com juros) estaria fa­
lido". comentou Rui Carva­
lho de Oliveira. empresário 
radicado na capital d os 
jeans. Ele justificou este 
p r o g n ó s t i c o pessi­
mista a partir da r€alidade 
vivida por empresârios e lo­
jistas quanto ao repasse dos 
juros cobrados pelos bancos 
e revendedores de matérias­
primas. Segundo o raciocí­
nio de Rui Carvalho de Oli­
veira. um a calça jeans que 
custa Cz$ 190,00 para o con­
sumidor .s:al quase ao mesmo 
preço para o fabricante. "O 
pre<;"o do metro do brim está 
a czs 110,00, fora os gastos 
com zipper, botões. linha e 
a stonada", explicou Ru! de 
carvalho . 

Ua esquerda pa..ra. a direita, Gilberto R. BarbOsa, Ruy carvalho de Oliveira e 
Artur Lopes, trê.s dos mais importantes empresários da capital do jeans, em 
\'íla1 dos 'Iebs. (Foto Mário César Nunes) 

''PAGO JUROS E VF.SDO 
sn1 JUROS" 

·você compra pagando ju­
ros e vende sem juros", 
acrescentou o também em­
presário Gilberto R. Barbo­
sa, que disse ter sido vítima 
de um golpe político. "So­
fremos um golpe político, já 
que o Plano Cruzado foi po­
Jitico e n ã o econômico. Os 
que pensaram diferente in­
vestiram em outros setores, 
contraindo empréstimos ban­
cários com juros de 2,9 e 3':,, 
ao mês, nos primeiros meses 

do Plano cru.::udo :Mas ago­
ra estamos tendo Que pagar 
taxas de 2::.-;-;. ao mês'', diz 
Gilberto. Ele a~ega que nin­
guém consegue repassar para 
o preço f!nal c!as mercado­
rias esses ínc!ice-'5. ··o mâxí­
mo que toleramos - ,·enten­
ciou - é 7' , tax.1 jmite··. 

A a.uai ~ituação de c:-bc 
dos confeccion!s{as e comer­
c:antes de Vilar dos Teles é 
a mesma viv..1.da em outras 
praças como 'fré... Rios e 
Campos, que na semana pas­
sad~ também fizeram pro• 
testos contra a brutal eleva­
ção dos juros bJ.ncários. "A 
crise é generalizada", acen­
tuou Rui Carvalho de Oli­
veira, ao destacar que qual­
quer mercadoria sai da fá­
brica com o acréscimo de no 
minimo 40'.'< em cima do 
preço de custo, correspon­
dente a os juros repassados 
aos fabricantes Esse qua-

Posseiros de Vila de Cava 
querem que INCRA os ajude 

As 170 famílias que estão assentadas em terras da 
i::,aze:nda São Bernardino, distrito de Vila de. Cava, já es­
tao conseguindo dormir mais sossegadas com a decisão do 
Ju~z da 3·' Vara Cível de suspender temporariamente as 
~ço~s d~ despejos dos posseiros. O motivo alegado pela 
1ust1ça e o de evitar novos conflitos entre policiais e os la­
vradores, conforme os verificados no fim da semana pas­
sada. Por sua vez. no âr.1bito do INCRA o caso da São 
Bernardino está sendo estudado a pedido 

1

do próprio Go­
vernador do Estado do Rio, Moreira Franco. 

O ~nvolviIT'<?nto de Moreira foi graças à reunião que 
teve nest~ segunda~feira com o bispo de Nova Iguaçu. 
Dom Adriano H1pôlito. A igreja vem desde os primeiros 
mome._ntos do despejo prestando total .solidariedade aos 
posseiros, através da ajuda com mantimentos, remédios e 
roupas. Tal procedimento levou que alguns padres e frei­
ras fossem ameaçados d~ morte por grileiros e jagunços 
contratados. ao que tudo indica, pelos herdeiros do espôlio 
da familia Gavazzi. 

Ourante a noite de alguns dias dessa semana o acam­
pamento dos lavradores foi visitado por um grupo de ho~ 
;;"~. Fort~me~r~. ar~ados e com c~puz no rosto. Traziam 

. ere.dicto. Deixem as terras . O alerta parece não 
mais amedrontá.-los. até porque eles têm muito pouco a 
perder Continua !-em explicação por parte da justic;a o des .. 
:

1
;;

0
;ue le~aram os pertences das familias despejadas, ti­

"·ic;o.' por Jagtmc;os contratados para efetuar aquele ser-

l ~ mutirão de V.ila de Cava virou um símbolo da luta 
fãeoa ,· eforma Agránd_ no Estado. De. todo~ os cantos es~ 
mité ,indo demon~1r.ic;;c.)c• de apoio e. solidariedade- O Ca-

l de Dire_,tos Humanos esteve visitando o local acom~ 
~ar 1ª~º da impr_ensa com a finalidade de promover a di­
;id~ª~;~ da~ rea1.s con~ições de vida daquelas familias. Ao 
re~ e h mais de 50. cr~anças pequenas, dezenas de mulhe-

- omens. a maioria desempregada. 

dro, segundo os empersáríos 
da capital d os jeans. tem 
dificultado bastante a venda 
pa:::a outro.s Estados da Fc?­
deração, já que esta opera­
ção geralmente é feita atra­
vés de duplicatas par a se­
rem desc.ontadas nos bancos 
rlo Rio de Janeiro. 

GRANDE CON'IRIBUIÇAO 
El\J DIPOS'IOS 

Mas apesar d:~so. a capi­
tal do jez.ns, responsável so­
zinha per 40t;, da arrecad:i­
ção do Impos~o de Circula­
ção de Mercadorias <IC~fl 
do município de São João de 
Meriti, "está no auge do su­
cesso", revelou Gilberto R 
Barbosa. expressando um 
pensamento generalizado em 
todo o empresariado de Vi­
lar dos Teles. A explicação 
que dá para o fato é s:m­
ples: até aqui ninguém que-

brou e a e r i .s e vem sendo 
suportada. 

Preocupado com a situa­
ção, Artu!' Lope.'i I vice-presi­
dente da Associação de Mo­
das e Amigos de \'ilar dos 
Teles, não crê no :etrvcesso 
econj mico do pólo . M a s se 
continuar a situação atual 
r:or ma::5, um mê.s será inevi­
tável a diminuição na pro­
dução. Para Lopes, uma .das 
grandes contribuições que 
Vilar dos Telt:s tem dado ao 
povo da Ba~xada 1,~1uminen­
se ê a de. justamente ofere­
cer empregos. 

A exemplo de muitos ou­
tro5 que operam no pólo. Ar­
tur Lopes vendeu tudo o que 
tinha para investir em Vilar 
dos Teles. há cerca de cineo 
anos atrâs. Com um cresci­
mento surpreendente a cada 
dia, a A.ssociatão não tem 

(Conclui na pá~. 2) 

TRABALHADORES FAZEM GREVES 
PARA RECUPERAR SALARIOS 

O Brasil não foi o mesmo depois do Plano Cru:ado. 
Nem ê o mesmo agora, com a decretação de seu desapa­
recimento e fracasso. A prova disso é que o Pais atra\·essa 
uma enorme crise econõmica e política. Do lado da econo­
mia ê praticamente impossível conter a inflação e evitar 
a recessão. Já quanto à política a situação não é diferente. 
Até agora a Constituinte conseguiu. no máximo. aprovar 
o regimento interno. e ainda se perde nas eleições de lide­
ranças. 

O número de greves, como a dos ~ancários. é um 
grande termômetro dessa situação. Praticamente, em todas 
as categorias profissionais, é grande a insatisfação. A 
classe dos bancários, os professores. funcionários públicos, 
aposentados e pensionistas. ferroviários e securitârios. en.­
grossaram o exército de trabalhadores qwe cruzaram os 
braços para rei\'indicarem aumentos salariais, que cm al­
guns casos, é de mais de 100~('. 

De.pois de terem conseguido parar quase todo o País. 
os bancários não têm dúvidas sobre a necessidade da pres-­
~ão ocorrer em bloco. O pedido que fizeram aos: donos de 
Bancos de 100$ó de aumento, mais o piso de Csi 5,553.00, 
além do fim das demissões, pode muito bem ser conside­
rada al::surda_ se ,·ista de forma isolada, mas quando é dito 
pelos 7?0 mil bancários. assume outra conotação. Todos 
o~ m_o,·1ment~s grevistas são para conseguirem reposição 
salarial. perdida em decorrência das mudanças do Plano 
Cruzado. re.spon~ável pelo achatamento salarial. 

!al~-e~ por i~so não estã sendo difícil para as lideran .. 
ças smd1ca1s orgnnizarem as greves, que tanto medo cau-­
sam aos governos. No caso do~ bancários de No\·a Jgua.­
çu, nenhuma agência ficou aberta. apesar da pressão fef­
t~ pelo gere~te do Banco Bradesco para que ninguém a~e­
risse ao movimento. O Governo está num mato sem cachor­
ro. diria alguém pi'ra explicar a posição do Presidente José 
Sarney de atender aos empresários. mantendo elevadas as 
taxas de. juros b~ncârioc:: e bnixo os <:nJ[,rios. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA

1 

A cateauese e seus males 
~ Impressionante como df>sapareceu quase que 

completamente o ve.4tiglo do musicn.lldade tnd1sena na 
formação da mu.5:ca popular braslleira.. 

Sendo t-ão musical quanto o 9.frlcano, o tndigena 
hra.slletro não const"g"ulu legar nenhuma contribuição 
aólida para o enrlquecllnento do., ritmos nac:onats. 

segundo alguns muslcó!ogos. a contribuição lndi• 
l:'ena re;-tringiu•se apenas ao maucatu, eu j a coreo­
rnt!a, rtca em mov:mento e colorido, bem como a ln­
dusõ.o de Instrumentos de percussão ,·tslvelmente sel­
V1'.gens. refletem alguns re~quiclos oborigenes. 

Fàcll srria detectar as causas des.•e fenómeno de 
desaparecimento cultural. O principal fator, nos pa­
rece. está !'.gado à co~onização brasUetra e ao proccs­
ao da ("lte~uese no Brnsll. 

Através d os eurumlns, os jesuítas recolheram a 
cultura natlva p lhe inoculnram os padrões culturo.is 
europeus, sub.stltuindo os medos e supersUtões do in­
dJo por santos e rcz:1s brancas, acreditando a~s!m es­
tar contrlbulndo para a salvação de mllhõcs de almas, 
cuja heresia ::nator conmua apenas em querer man­
ter os valores culturais de seu grupamento social. O 
curumlm, portanto, ser\'lu não ió para minar os cos­
tumts arraigado.;;; da tribo, como também para entre­
gar aos catequ!.stas os dcro:its valores culturais de sua 
gente. 

Al1ás, a posição dos jesu.itas em nosso periodc de 
colonização Jã t>stá merecendo um estudo mais apro• 
fundado e suas conseqüentes restrições. 

Como entender, por exemplo. que a Igreja. que 
tanto defendeu o mdto d~ sua iminente escravização, 
detivesse o maior número de escravos africanos. em 
nosso período colon'al? A escravidão ser.a mais dc­
gradantf" aos sil..-icolas do que aos negros? Os negros 
:seriam menos humanos do que os índios? 

A verdade é que, com a desculpa de que o índio 
era Indolente e ave!so ao trabaLtio da lavoura.. a Igre­
ja acumulou o maio! contingente de escravos africa­
nos e jamats se manifestou, pelo menos oficialmente, 
com relação ao trà.Uco negreiro. nem mesmo durante 
a campanha abolicionista. 

o problema foi unicamente politlco-cultural · o 
negro reslsUu mnis aos vaJores impostos pelos Je&Uita.s 
ao que os indlos. permitindo quando mlllt-o um sin­
cretismo rel1gto.so que lhe camuflou a resistência. 

o indto. como vimos. via curumim, delxou•se le­
var pela bondosa pactência de nossos primeiros mes­
tres. os Jesu.ita.s. e .!>e perdeu de seus valores e de si 
mesmo_ Resultando dai o esfacelamento de sua con­
tr1buição à cultura bra.sUelra. onde um magro resíduo 
reve.,:te apenas aspectos de vocabulário. 

PROVERBIAL (1) 

Para um mau entendedor, meia palavra obsta 

P ROVERBIAL (U) 

o trabalho enobre~ e dlgnif;.ca o outro 

TROVADIANDO 

Aqui jaz: quem. na verdade, 
darla Lnveja a um museu 
De tanto e:1curtar a idade 
pegou saramJ)O e morreu 

ALcAW.\l~lnHa 
MODllOI EUROPEUS 

E AMERICANOI 
MODELA SEU. CDl\fG 

COMEW:ANCIA 

À- -~JA~U\ll DO~ DA ,~ ~ 

ENTIDADES PROMOVEM TERCEIRO 
ENCONTRO DE MULHERES 

Com a proposta de dL,cuUr ~ prLJc1.,;ab assuntoo: rela­
clonados a vida das mulheres da Baixada Fluminense, rea­
liza-se neste sábado e domingo, nu dependénctu do In;.tl­
tuto de Educação Ran~el Pegta.na. o 3' Encontro das Mu­
lhtres da Baixada. A organização está a cargo dfl di-.·ersas 
entidades populares como o MAB e a Associação de Empr..~• 
gadas Domésticas, além do Conselho Nacional dos Direitos 
da Mulher. 

Dividtdo em dois dl33, o encontro terá hoje um t'spaço 
para denuncias de maus tratos. dlscrlmlnações e sobre se­
xualldad~. Ao final do dia, as partlctpanus farão uma pas­
seata pelo Centro de Nova Iguaçu. Já amanhã os assuntos 
em pauta terão como principal caracterutlca a reivlnd.Jca­
ção política. Nesse sentido serâ tirado um documento com 
propostas constituintes. para serem encaminhadas ao Con­
gresso, em Brasília. Para participar do encontro não é co-
brada nenhu.rr , ta. 

Empresários sustentam a luta 
contra os juros bancários 

(Conclusão) Industrial de São João de 

como aferir o numero de 
pessoas que dependem, dire­
ta nu Indiretamente, da ca• 
pital do jeans P.ira .se ter 
\1.ma ideia, em cerca t.Je GO'fr 
do.s ca.,as do di.str,:o eX1Ste, 
pelo menos, uma máquina de 
costura industrial em ope­
ração para as confecções_ O 
empresário RuJ Carvalho de 
Oliveira é o autor da. idéia 
de cr!ação de um Pólo In-

Meritl, cujo pr~idente. Sér­
gio Claro, é um do5 defen­
iorts. Junto ao governo mu­
nicipal e estadual, dos ln­
dustr~ah e lojistas de Vilar 
dos Teles. Essa proposta de­
verá ser feita ao Governa­
dor Moreira Franco. Por en­
quanto, o deputado estadual 
Carlos Correia <PDT) é um 
dos poucos palit:co~ partidá­
rios da construção do Pôlo. 

dustrial em São João de Me- LIQl:IOAÇAO D E VERÃO 
riti. ''A aglomeração das A prova de que em Vllar 
confecções daria maior for- a crise não é mortal deverã. 
ça à região", ressal!a ele. que ser dada a partir dessa se­
chegou a propor ao prefeito mana, quando as loja! esta­
de São João de Meritl, J~é rãa liquidando todo o esto­
Clâudio da Silvo., a utilização que de verão para os reven­
da área situada atrás do de- dec!ore."- •· Jâ na próxima 
pósito Stock para a implan- semana - disse Artur Lo­
tação do Pôlo. A Idéia con- pes - as lojas em Vilar dos 
ta com o apoio de vário.s em- Teles e.:starão com suas \'ltri­
presarlos. nes repletas dos lançamen-

Nessa e em outras tntc!.a- tos outono/1nverno". O con- • 
tivas, a Associação de vnar trote das taxas de juros 
dos Teles conta com a ajuda, será intensificada pela As• 
da Associação comerciai e soclação. 
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UM NOVO CONCEITO· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTR!i'UGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUST,~O 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• rOP.RES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE Gf:LO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

FALANDO EM EDUCAÇÃO 
FATIMA FARIA 

Ternos notado e dt,cv.ttdo multo a ctecadenc\a. do 
trútt.t> lmullPlro A d~ gln e-m 110ro.e, di1--li1no-
~~~~a .dsi.:\~1c::~:a:a1tOd03 OS IÜYeLs C3CQ,Uea do 

Uma cot,a que mu1to nos tr.n causado :t.Dreensã,o 
e pntrls"('cldo ê aprmder como preparar um currku!o 
Ncolar Somos Informados de- que para que a apr,n­
dizagem ocorra deve etr -tgnlflcat!va.;. deve ter lmPQr­
táncla para o nh1no: deve ser a!;:o np~1c!l.vel a 1'\da 
praUca e qur. ae não houver. uma certa dose de 11• 
tisfação, ela não ocorrerá. E Hbem qua:a OJ autor~ 
que nru en<:stna.m h.so? Bruner, Piai;et, Berner. t.ecran 
e toda. uma lnte-rmlnável ILsta ele autoru er..:.ingetroa 
descon~ecedores de nos.sa realidade. teor!z.ando uma 
educação apHcável ao 1eu contexto europeu E o mais 
triste de tudo é que é Justamente e?aa ttoria que e 
\'alorizada e cobrada pelo 1Ls1ema Não há nem stquer 
uma adaota~o à. nossa realidade. Sem o conhecimen-
to e a cônsequente apt:caçáo teiirtca. da coisa d.ifid:- 1 
mente -.·ocê se engajará no mesmo. 

ora, como pode um aluno encontrar .sawtacão em ' 
aprender o que é .substantlvo ou a efetuar aa open­
cões matemáticas se nio lhe é dado ante.a um e.scla­
Í'eclmento a,;obr.e o valor ou a necessidade do apren­
dizado? Se apenas lhe .15áo tmpostos excrciclo.s dt tlxa­
ção. que ele às ve,e3 consegue reter olhando o outrn 
Se nos l~vrlnhos dldãtlcos, usa-se un .. 1. llnguagem do 
tipo "Slga. 0 :nodel1)". 

Assim sendo. por fa,,.or, não robotizem seu.s alunoa. 
meus caros mrstres! O a:uno é um u pe&Soa. ~r.te 
como você que tem anseios., desejos e necessldades. N"'ao 
sejamos apenas professores, busquemos s"r educado­
res, não fazendo da escola apenas mals um temp:o 
de abstrações para o esquecimento··. 

ERA UMA VEZ 

ROSECLAY RIBEIRO DOS SA.'fl'OS 

Era uma vez um ser humano, 
que ousou acreditar em seu3 irmã.os 

Foram tantas as far.sas. 
foram tantas as mágoas. 
toram tantas as falhas 

que o corpo perdeu•se no espaço, 
que o sonho soltou-se do cérebro. 
que o todo se desfez das partes. 

Ele então resolveu transfigurar-se 
revestiu-se de máscaras 
E para cada cena de um espetáculo, 
ele usava a que mais conv1nha 

Só foram aplausos. 

E ele fol feUz: para sempre. 

Rcberlo · Cab,ol,, SEGUROS 
T":.n1t.AO OES:l€ 19'1 · SUSEP 10.472 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVlÇO 

~.: AV. GOVER'' <\DOR A)L\R.\L P EIXOTO, ui 
SOBRELG;AS 210/it ! - TELEF ONE : 16l-6Sii 

SO\'A I GG.\ ÇU - RIO DE H ' EIRO 

.J,;: l 
· b Contabilidade N elaon Bornier Lt(la. 

C:,G:l...'-.!ZAÇAO 01': E.\IPIU.S.\S - ASSISTENCIA 
L•J<>(.;,U, l/: COMERCIAL - BALANÇO::! ETC. 

-,tn .. 1t': Rua Prura ven:!'a Corr~a Torres a..0 230 
1naar - Tel 767-11 ... . 7137-7621 

,SEDE PROPRIA) 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

co,ll'RI\ E \'F.NOA DF. DIOVF.IS E TEP.R[SO> 

AV GOV AMARAL PEIXOTO, ~21 - Sob. Jl 
TEL 7Cl-0164 - :'!OVA IGUAÇL-R.1 

===========::,-,=======--====-
----------------------------

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

~ 
TELEFONE - PABX 767-4117 - ?'El.EX 021 3;:;34 v -------- --------------------
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RoSl.c!J.y 
U!nt Vl'Z U!Jl Jf RIBllRo O:Js ÕJ.I'::! 
01l.!ou au..,,~' humano, 

•111 .. ,., lra;io, 

Foram tantas as r 
IOrllJl tanta.! li !ll mas. 
to12m b.n:a., as '.ai!,~ 

o corpo J>t:!eu-se no e,~ 
JOnllo IO!tou-se do etrtbro 
todo se desfez da, Par\eo. · 

Ele então resol"u transfigu:u-" 
reve.tiu-11 de llWCarU 
r 111ra cada crna dt 'Gl:l <IJl'liW 
ele usava a que mais l'l>nrtllha 

Jpla!IIOS. 

E ele foi felà pm. s,1,:pt 

1 

f~efierfo•Cal,,al, -- ( 
-- -~ SID 'll.ffl n~~;t..\O e~ 

nrsr AÇAO iiE SERVIÇO 
URO t P°"' 
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e o segu~nte_: 

Af?TtlUR ÇANTALICE 
1 .._ 

BOÇALIDADE 
------ ,.,;.,.;:..·---........... 

uma recueta. Passou a afirmar que da­
ria oontJnuldade ao programa educ .... -
clonal que tinha nos CIEP8, o seu pontu 
máximo Morelra passo~ n afirm1t.r que ãír í';riJçoárfà lsse programa. 

1 Con1 aq"elo desenvoJtyra ~O§ boçnls, 
o no•o Seétêuirfo · da Pohcfa Civil, Ma•• 
('W: Htu~I. qu<'. noa &eUi tempos de ra­
pazote, !oi pre.sJdente de uma entida~e 
eftudantJJ - não me lembro ~e a Un1ao 
,i.1etropolltana. do., E .s t u d a n t e s ou a 
vllláO Naclonal dos Estudante• - , de­
tJarou. recentemente, Que agora. no gu­
ttrno do Moreira. a p0lic1a subira nos 
morros à procura de bandidos e que 
dtrrubará. portas de t>ar-racos a ponta-

1 pta. 
Tanta boçalidade logo teve conse­

qUéncla$ fune,t.as. Animados pe:as be­
ncosas declarações de Marcos Heusi, os 
componentes de uma patamo da PM, h\ 
em Jaca.repaguá, e~pancaram um estu­
dante untvers.1tárlo chamado Marcellus 
RJbas. O rapaz morreu. 

Marcos Heu.sJ. que. segundo dizem. e 
um bom filho da p&tria. continua vl\'O 
e dizendo bobagens. A Ultima dessas 
bobagens dtta.s por eJe foi na terç~-felra. 
Cheio de pose. Marcos Heusl disse ao.s 
repórteres que resoh'eu fazer uma guer­
rinha particular contra os denomlnados 
··tra\"est1:s··, i.Sto é, as b1chas. Garantiu 
que daquJ por diante os "travest!s'' so 
p.Jderão ficar na Praça Tiradentes. 

Portanto, o Secretário de Policla Cl­
,·11, apesar de ser advogado, decidiu Ir 
contra a Jel. As pessoas - sejam bichas 
ou machõe.s - tem o direito de ir e "·ir. 
E não podem ser obrigadas a freqüen­
tar a Praça Tlradenta_ mesmL que u 
ilus~re Secretário Mat..:.:~ Heus• go~:c 
muito dessa praça. 

OS BOSPJTAJS 

N0\'3 Iguaçu deu dois importantes 
membros do Secretariado de Moreira. 
Franco: Francisco Amaral, alem de 
Yice-Go\• .•rnador. é Secretár'.o de Pro­
mor;j.o Se -iaJ. ,, Jorli::e Gama é subsecr ~­
tárlo de Governo. Logo, aqw em Nova 
Iguaçu a t~ente tem duas pe.ssoas a quem 
devem ser dtrtgtdas as cobran~as do 
cumprimento dos compromissos assumi­
dos durante a campanha eleitoral 

Entre esses compromi.$sos, um dos 
mais ímportantcs lna realidade, estou 
convencido de que foi um dos mais de­
mJgóg:cos, é O!'iundo daquelas solenes 
declaraçõ1s de Moreira sobre a con!\­
trução do TRE:S ho,pita!.s gtrals na Ba'­
xad:i F.u.n;.~-:'='nse O Chico Amaral fol 
mais a~daciO!O e afirmou que scrht.m 
construidos QUATRO bosp_tais gera~:-. 

Um <!,os denres da Imprensa é vigia? 
a atuaçao dos homens p\lb1icos. Não :ió 
da Impr~nsa, mas de toda a r.omunida­
de. especralmente a comonidade cq;an1-

zada em associações de moradorl·s . r.:r 
nos.sa parte. es·.aremos aqui. toda Mma­
na, perguntando: quando !lerão in'cb­t~ ;!ra1~~as de construção dos hosp> 

Ma.s o Moreira. é um ,n,anad9r ~ 'úm 
pollUco que faa da rn•lltll' Uma esl)é­
cle de arUgo de primeira necewdade 
Assim como ele enganou o eleitorado au 
dizer - com apolo do Presidente Sarnt-y 
- que sua vitória servtrta para refor­
çar a polittca dt congelamento de prt'­
ços, ele também enganou mutla gente 
de boa-fé que acredltou nas suas decJa­
raçõcs de amor aos CIEPs. 

Há poucos dias, com a. aprova.çac, do 
Moreira. d o f s Secretários estaduais -
carlos Alberto Direito, da Educação, e 
Antônio Cláudlo, do Planejamento -
deixaram bem claro que o programa. ae 
construção dos CJEPs sera parallsado. 
Um crtm~ que, naturalmente, serà mul­
to aplaudido 1>0r proprletários de colt­
gios parUculares Afinal, nao foi Por 
acaso que muitos donos de colégios 
apoiaram a candidatura do Moreira. 

OUTRA MENTIRA 

o presidente da Caixa Econômica 
Federal, Marcos Freire, durante uma 
solenidade de Uberação de uma verba 
de Cz$ 280 milhões para o governo esta­
dual realizar obras de saneamento ha­
sico nos municípios da Região M·!tropu­
Utana, afirmou que nunca houve dü:crl­
minação contra o governo de Leonel 
Brizola. 

Marcos Freire mentiu. Qualquer pe~­
soa rawavelmente informada sabe mul­
to bem que o governo de Brizo1a st:m 
pre foi sabotado, tanto na época rm qui: 
Figueiredo era Presidente, como duran­
te o i~o,..·erno de Sarnty. Nunca toram 
liberadas as verbas para a reforma du 
sistema pcnitenciârio e para a constru­
ção de seis minipresidios. os proJetos e 
respecti,•os procc.ssos ficaram engaveta­
dos . Tambt"m nunca foram liberadas as 
vert>u fejE-rais destinadas ao saneamen-
1o básico. Da mesma forma que nunca 
foram liberadas as verbas referentes aos 
•·royalties· do pe:róleo. 

LE~'DO OS COLEGCINHAS 

Muito boa a reportagem que "O Pau• 
tual'' publicou sobre a pasmaceira qut­
tomou conta da Rádio Roquette Pinto 
depois que o novo governo estadual to­
mou posse. Aliãs, aqu1 nesta co·una tam­
bém havíamos :ratado do assunto, que 
e _ r~almente importante. Ntnguem re11, 
duvid3.5 sobre a importância de umft. 
emissora_ de rãdio como veiculo de co­
muntcaçao. A re~rtagcm publicada pelo 
•·o Pontual'', a.ssmada pelo repórter ~il­
ton Sacramento, mostrou com o a Ro­
quette Pinto mudou para pior devldo a 
incoz:np.etência do , atual go·,;r-rno esti-t 

OCTRO CRDI.E. dual. • Muitos ouvintes, acostumados ao 
debate e à llvre manifrsta("ão do pen-

Não "" foi ,:rime O assa~ina• de:- E .1mento. estranharam que n ã O Uvessi: 
pol! de tremendo espancamento -e°~ t:m sido levado ao ar. pela manhã, o habi-
e!tudante wtiversitá.rio outro Ct,me Já l~Jl prog~ama no quaJ aqueles que as-
e-stà sendo anunr· 1do J:V>los memb:-os do itm o QU'.Sessem. podiam levantar pro-
novo governo e.i.tadu:11. a parallsacão blemas _ e expor 5uas op;niõe. e dú.\ idas 
';,fõ~~r~ dos C1EP,c- O'· chamados ''br~- ~á:r~e1to de temas políticos e comunt-

. Durante a campanha el{'ltoral, 0 Mo-
reira começou combl'.llt'ndo 05 CIE!-'s <?~mheço o Nilton Sacramrnto t um 
D1rla. que uam ctms•ruções f:i.raõnita!I: ~ reporter da pesada - E que ainda ~e dà 
que seu futuro governo não irla talei no Juxo de .~cr um poeta da mtlhor qu;t 
i5;!0, dque o importante seria a constru- lldade, conforme demonstrou, mais um; 
(ao e cen!enas de c.sco1as pequena... vez. ~través d_o poema que fo! publicado 
Mas eª rca~ao ·* es •as declarações do no u.t1mo numero do "C'alçadão·•, r"m 
Morcra fonm ·;randes e ele então deu jdo~al que ve.io enriquecer o panor:>m}( 

__________________ ª_ imprensa 1guaçuana. 

-------------

CORREJO DA L AVOURA 
J Oll!-iAL nllmADo 
~A,~o 1: OFlCIN~:zz ~; ~ço DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 

ZA LA!'.IBERT, SI - 'l'ELEF<}NE 167-2126 

ED1TOR-CHE7E 
BOB:sso;; 6EI.DI nc ~Zt.Rf'OO 

DIRE:l'OR-COMERCIAL 
Grnsos BELOt DE AZERE.JO 

COLABORADoRES· MANO 
C.l'~~AWCT CTl.SQ MAI!TI!; EL F'_RANCO ADEMAR MOS::;c30 

S, ENOCK CAVALCM"l'l E A:<FclUR~~~ 

NOSSA DlOCESE ... :,.,q, 
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O fundamento : nossa Fé 

o t.tDlã do 10 Sínodo de Nova Igua­
çu que desde o dia 18 de Janeiro de 
1987, estamos celebrando. é· ·transmi­
tir a Fé" que devemo• tran&mltlr 

D. Adriano - bi5po diocesano 

1 

Que F• será esta? Tem<>s de es­
cJarec~r o que entendemos por Fé. pa­
ra compreendermos o lema e o objeti­
vo do nosso Sínodo. 

Escrevendo aos Etéslos, diz Paulo: 
•·vocês já não $ão ~trangeiros nem 
hóspedes, mas roncldad~s do~ aantos, 
e da casa de Deus. Voces estao cons­
truídos sobre o fundamento que são os 
apóstolos e os profetas. sendo a pedra 
principal o próprio Cristo Jesus. Nele 
1<1<10 ;, ed!liclo se ajusta e .. ergue num 
templo santo do senhor; nel! vocé3, 
serão integrados na construçao, para 
virem a ser. no Espírito, morada de 
Deus" (Et. 2 19-22), 

A Balxad·a Fluminense. onde Deus 
nos colocou como crLstãos, busca a 
Deus l!bertador. Este Deus l!bertador, 
principio de l!bertação total para todos 
os escravizados. é o que procura trans­
mitir a nossa Fé. Qual Fé? A Fé que 
recebemos dos profetas e dus apósto­
los em nome de Jesus. ünico salvador e 
l!bertador da humanidade. 

O Sínodo quer fazer-nos refletir so­
bre a Fé que recebemos dos apóstolos. 
da Igreja. e. como Igreja viva. deve­
mos transmitir aus irmãos oprimidos e 
escravizados. O Sinodo, através da re­
flexão. da oração. da busca em comum, 
quer pôr um fundamento sólido sobre 
o qual se edificará a nos.:-a Pastoral. 
como sinal humilde mas perceptível do 
Reino de Deus. 
, Quando vlhamos uma construção 
qualquer. podemos concluir dos alicer­
ces para a altura e importância do pré­
dio. Uma ca~a simple:-: tem um funda­
mento superficial. Mas se o prédto ti­
ver muitos andares. o alicerce terá de 
~er mats fundo e mais forte em corres­
pondência com a obra. 

C.JlO<"ados em situ'.lção dificiJ. como 
é o nosso caso de cristão da Baixada 
Fluminense. temos de dar uma base só­
lida ao nosso trabalho pastoral, temos 
de aprofundar a nossa Fé para corres­
pondermos aos desafio~ de nvssa re­
gião. 

A Fé que a Baixada busca é a Fé 
em Jesus Cristo, o Filho de Deus que 
s,· encarnou no seio da Virgem purís­
sima. para a salvação da humanidade. 
Ela é a pedra funcl3mental "Nin1<Uém 
pode lançar outro fundamento. além 
do que foi lancado. que é Jesus Cris-
t, (1 Cor 3. 11) 

A Fê que rel'ebemo:-- da Igreja e 
como Igreja, queremos transmitir é a 
Fé libertadora de Jesus Cristo a Fé 
que Jesus nos revelou atravé~ d0s apôs­
tolos. através da Igreja Quanto mais 
intensa e profunda. portanto. for a 
nossa Fé, tanto mais c-oraJ.Jsa. otimista 
e eficaz será a nossa Pastoral. isto é: 
o fervJço de caridade mtssionãrJa que 
prestamos ao:.; nossos irmãos. o anun­
cio de que Jesus Cristo é o salvador e 
libertador da humanidade, de que. a 
partir de nossa Fe. estamos todos em 
condições de melhorar a crítica situa­
ção de nossa Baixada. 

A Fé em Jesus Cristo sera o dina­
mo. a força .de nasso apostolado. 

Quanto mab. forte 1':>r a nossa Fé cm 
Jesus Cristo_ tanto mais eficaz serã 
nos:-a Pastoral ~ a Fé que nos liber­
ta das ld.eologias. "8 a Fé que nos faz 
mais clarividentes para n realidade so­
cial. ~ a Fé que nos garante a nossa 
ln: • 'rçao de C'rlstão. 

Estas reflexões sumárias demons­
tram que um Sínodo que se prencupa 
com a "transmissão da Fé'' é um Sí­
nodo que. longe de ser aJienante, nos 
Integra mais profundamente no misté­
rio da salvac:ão. f:;to é: no mtstérlo de 
Jrsu, Cristo e da JgreJa 

MOSAICO 

• Neste ,âbado. o bispo diocesano 
celebra. às 16h00. a Santa Missa das 
crianças na paróquia de N Sra de Fá­
thn_a e S _ Jorge. em Nova Jguac:u. Ama­
nha domingo dia 29 celebra a S. Mis­
sa à~ 07h00 em Bellord Roxo. s. Se­
baJ tlao e em Cabuc:u às 16h30. Depois 
da debração eucari.stlta se reunirá 
com o Conselho Paroquto.l. associaçÕE's, 

movimentos. forças vivas da paróquia. 
para traui.r do Sínodo. 

• Na sexU.-felra pp. dia 20 PoT' 
determinação do Juiz da Terceira Va­
ra Civel foi sustada provh;ortamente a. 
ação de despejo movida pelos propri~ 
tártos da Faienda S. Bernardino con­
tra os pouelros. Vários padres. rehg1o­
a.a.s e leigos de outras comunidades de­
ram &polo aos posseiros ameaçados de 
despejo. Embora sejam considerados 
"agitadores" por causa de sua manifes­
tação eficiente de sol!darledade crlstã. 

• N.> sábado. dia 21 o bispo dio­
cesano empossou o P. Mário Luiz Gen­
çalves de Meneze~. reitor do Semlnár1o 
Diocesano Paulo VI. c'1mo pároco da 
paróquia de S. Sebastião de Laje da 
Central. 

• Acompanhado de dois possei-
ros de São Bernardino, e de membros 
da Comissão Diocesana de Justiça e 
Paz e da Caritas Diocesana. Dom 
Adriano fol recebid.:J em audiência pelo 
Governador Moreira Franco. O assunto 
da visita foi a sorte dos posseiros de 
São Bernardino e de Pedra Usa que, 
nas UlUmos ctiai foram dec:pejados em 
cumprimento de uma urdem judicial do 
Juiz da Terceira Vara de Nova Iguaça 

• O Governador que estava em 
companhia do Vice-Governador Dr. 
Francisco Amaral e do Secretã.rio de 
Governo Dr Paulo Rattes. mostrou 
c-u_mpreensão para o problema dos pos­
je1ros e prometeu todo ap,oio ao tra­
balho da diocese, no sentido de encon­
trar uma solução jurídica favorável pa 
ra os lavradores 

• Na audiêncil o bispo dl"vce~a-
nc ltmbrou que a problemática das 
Invasões fica inteiramente bloqueada. a 
partir do cone-eito de \"alor absoluto d:i 
propriedade privada. Para quem ideolo­
J?iza a propriedade. a Uniea svlucão é 
despejar. por meio de ordem Judicial 
ou pela violência. os trmãoS pe-quenos 
que querem trab:::Jhar e não dispõem dP 
terra para trabalhar. 

• A p1rtir de ,:-oloc-a~ões como a 
Que João Paulo ll fez várias veze~ no 
México e niJ Brasil - "sobre a proprie­
dade pe~a urna hipoteca soc1a1··. ê pos­
~ível encontrar soluções humanas, crls· 
tãs e Jurídicas, par1. e.,;;~e problema Que 
rada ve"l mais se agrava em no~s.:1 Pá­
tria. 

• _ Vale a pena recordar a palavra 
de Joao Paulo lt n respeito deste as­
~unto: "A tradkão c-rlstã nunra defen· 
dru ta 1 direito f dp propried3de l como 
alg.:> absoluto e tntoc-ável: peio contrá­
rio. sempre o entendeu no contexto 
mais v1sto do direito comum de ;odo. 
utilizarem m bens da criação inh'ira · 
o dire;to à ptopriedade prh-:ida e"t:í. 
"-Ubordinado ao direito do º'"º eomum 
5iUbordinado à de.stina<'ão universnl do<: 
bens" tEndclica L:iborem E.."ereeno:-, n• l4l 

• Mais· "Por outras pa.lavr~s. a 
oropriedade. <;('gundo o ensino da Jgre­
_f n. nunca foi entendida de maneira a 
ooder constituir um moti\'o de c.1nstr. ~­
te- sociaJ no trabalhho. Conforme fâ fri 
recordado acima, n propried:1.dp o.doui• 
re-se primeiro que tudo pe/o trabalho 
e para servir ao trnbalho. E ist,:, rUz 
resneito de modo particular à proprie­
d1de dM meios de produção. Conslde­
rã-los Isoladamente como um c-onjun­
to à parte de propriedade. com u fim 
dt o.o:: contrapcr sob a forma do ··e-a­
pitai' ao "trabalho .. t, mais aind:1. rom 
o ttm de explorar o trabnlho é contrá­
rio à própria natureza dP tais meios e 

da sua pos.,;,, E.~,te"- não podem ser 
po .. suíd'o, <'Ont~ o trabalho. roma não 
pOdfm .-..t'r po,c;;uidoc;, para pKc.wr. J)Or­
QUt' o únko titulo lel!itimo p.1r:1 a ~,1:i 
oos:--p - . - é que eles ._;rvnm ao 
frabaJho; e aup ronsr-quentrmen•e ,,,r­
vindo ª? trabalho. tornf'm 1'<" -iveJ 
re•111açao do primeiro princípio df'~ta 
ordem que ~ ~ destlna("ão uni\"rr~al dM 
t:,, n. e dlr ltc ~eu uso comum" 
(lb. n• Hl .========------------_: ::-::-:------:._-_-_-_-_-_-_-_-_-_- --- - _________ __; 

Restau: an•e Bar 
Especialidade a 
italiana BOLDRfNK'S 
Caneloni _ Ra,~oli 
I..azanha - 1nhoque 
- Parmeg,ana 

- Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Temos serviço par& 
õiagem 
AJ1plo sal,10 com ar 
cont..hcion3do 
S, rn ambiente 
Sorveteria UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

~ :--------____________ _J 



PAGIKA 1 CORRE!O DA LAVOURA 

Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - M.emcos - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODJAGNOSTIC'O E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767·5882 
De 2.• a 6 •-t•lra dl3 13 às 20 hOrao 

conv~nlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COLtGI O LEOPOLDO 

ALLANICE COUTO MATTOS 
l'SI CóLOG& DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRJO• R Barlio de Tlnguá, 633, N Iguaçu 
(At.ráa d& c ... a de saúcio N. s. de Fátima> 

HORA.RIO: 2.•, 4 .ª e 6 • -telra, de 09 à.s 19 horu 

CONSULTA COM BORA MARCADA 

TELEFONES 76'7-0133 E 767-6240 

~CIA: 767-7011 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOWG;.l E CITOP&TOWGIA 

PREVENÇ&O DO C&NCI!B 

Tratamento das Enfermidades do Al>&Ulho 
Genital FemlnlnG 

Ateodtmento com hora man:ada 
Dlarta.mente, d13 15 lLs 19 hor u 

&aa Onà: a.• 7 - Sobr-.1" - Meoq­
Telel'onN: TN-1%16 e 71r1-1l51 

CUNlCA E ClRURGlA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

1.. 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Baa (lueral Roo .. , 718 - Saiu 9'6/9 

T..,tones: 254-8192 e %51-6391 

(Atendirueoto 01,;m hora m.arca.da) 

UROLOGIA 

DR. JOlO MORo\ES COSTA - PETROBRAS 

OOnvl'nlos: OOLO"E:N CROSS UNlMF.D TELERJ 
ADR'FSS COCA-COLA. AMJL E BANCO DO BRASn. 

Av M:1.1 Fl~r'vin P~l,c-,•'l. 21Qf"I - S:ita 508 
Tel ,: 767-0396 - Nova Iguaçu 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICOI.OGA - CRP - 05/11601 

Orientação à Çlestante - Orientaçdo vocacional 
DistUrbios de aprendizcigem - Psicoterapia 

Horãrio: Di,u·iamente, da.111 8 à, 19 horas 
Consultas com hora marcada. - Tel.: 767•3325 

A V. SANTOS DUMONT. 204 '202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

.~ ,~r ":l,Bi""•·:, .. _,. 

(-. ·- _-J:1- fr::;,~,~~~:?r/1~ 
-{{~i:-:rf -! ~ ~ -~ i,_~ i .. 
DR. EDiSON iViATTOS 
( Pós-Graciu.xlo em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
OIECK-Uf'•El.ETllOCARDIOGoA DINÃMICA 

Consultório: Rua Barlio de TinguA. 1!33 ,3 

~~~o-mN•l8hl ---v-
757. 7041 ►re:5'11h:Ja 

1 

óTICA ALEMÃ 
(DETILING & CIA. LTDA.) 

• ôC'ULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECE[TAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

otlca IQfflOCQ 

Aparelhos auclltlvoa 
Lentes de contato 

Tudo sobre V ARU..UX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelaçõ~!' 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:767-8932 

L N IGUAÇU• CENTRO ________ __, 

õe\,los mode,,_ 

consertos oer.dçoripldo 

oficina prdp,lo 

rq,1 SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
1 ~~ fu. IV.~~ FONSECA 

CONvtJ\o'lOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 

UIPECIALlDADES ODONTOLOOICA8 

CRO/RJ - N.0 34 coe N.0 28711H7/ 001 CFO N.0 S1 

L 
DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA t:zLSON RAMOS, 721 
TEL11: 767-4ll74 E 167-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

----- -----

• SAMOC 
• DENTAL CARB 
• VULCAN 
• MOTEL BRAS.=_ 
• CORF'A 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 

: ~~ EMPRESAR!Al 

• UNIMED 
• RIO CLtNICAS 

SABADO, 28 E DOMINGO, 29-03-19~7 

"CL" FILATÉLICO 
AR fHUR BARROCO 

ANO XX.'\. VU - ~ova leu.aço, 28·3-U8i - , l.Ql 

O FASCl:S.1O DOS SELO:, DE CUBA 

Absolutamente 1:;érlos, nada apre'>enta11do de, lrr~ula. 
os aelo1 de Cuba oferec:cm um campo de co1ec1oa.Lstn.0 r, 
ma _fascinantes, particularmente da pt-r_spectiva cutt dos 
O:-1 pnme1ros i.elo~ deste pa1.1 - llha e republica da Am~ 
Central. a maior das Grande-, AnLlhas -, surgiram a 2.; .. 
abril de 1855 f Isla de Cuba, baJo a. domlnaeloo. t-otmnota. d) 
~~u;:i'º!'; :e,:

0
;
0
r.

1
;;az~

1
1a~erde>, 1 r. 1verde 2 r 'ctlfllUJi 

Colerionar se%os postais de Cuba é um emprtendlmento 
~u~t~5~11~~h!~ª~~~~;~~ido ao lmeruo cabedal Cultural 

Os lnl<'re~ados podnão escrever para o seguinte enc:1"· 
reço: - Empresa de Correos. Prensa y Filatelia Aparta.cio 
postal, 1.000 Habana I CUBA 

-o-o-
• Os ◄ EncontrC?S Catar1nenses ja gao uma com.tante 

no Calendàrio Filatellco e Suml.smático, diante da conu. 
nuid_ade, cerca de quase 18 anos, contando sempre com a 
participação de gaU.chos, paranaenses, paulistas, minelros, 
fluminenses. q_ue juntamente com os colegas catarmen,es 
formam um so elo, entrosamento a,em par. vlsando unlc:i~ 
mente a fllatella e numl.smática. 

Em data de 8 de março. tivemos o 82 Encontro ae­
d~do pela A.ssoclação FUateUca de Jotnvllle - Terra• da& 
Pnncipes" - que deixa os rultantes a vontade e sempre que 
se despede do:cs amigos. leva consigo uma saudade. diante da 
hospitalidade de sua gente. Agradecemos o conv1te 

e Uma sociedade de investigação, com sede em· Nurem• 
berj?. no sul da ":lemanha, veri!lcou por meio de urna oes­
qulsa que, em numeros. redondos, três de quatro alemlea. 
ou seja, a ~rande maioria dos milhões de habitantes da Re­
pUbllca Federal da Alemanha são colecionadores. Não há. 
quase nada que não se colecione: objetos de arte, telas, mõ­
veis, moedas antigas, relógios, armas, ferramentas, modelQII 
de navios. automóveis. fotos de astros de cinema e da tele­
visão, disco..$ e, finalmente, também caixas de fósforos. ta• 
bletes de açúcar em embalagens caracteristtr:as e não por 
ultimo as lembranças ... surrupiadas em hotéis e restauran­
tes. Destaca-se a Cilatelia que ab.i-Orve a maior parte dos an­
c:lonados hoje calculada em mais de oito milhões abrangen­
do pessoas de todas as idades. - t transcritoJ 

POSTA RESTANTE - (Samuel Baun - Moquetál -
O Cantão de Bale emitiu um Unico selo em 1 de julho de 
1845, selo no valor de 2 1 2 rappen. e que é uma das j6Las 
filatélicas da filatelia antiga, universalmente conhecido pela 
denominação de •A Pomba de Bale,. 

Seu acabamento é tão perfeito que, apesar de se conhe­
cerem cerca de 20 falsltlcações, nenhuma delas conseguiu 
empanar o seu prestigio, embora em algumas delas certos 
detalhes tenham sido copiados com bastante perfeição. Agra­
decemo.s seus elogios. 

NOSSO E1''DEREÇO: - Caixa Po,ta). 77.170 - CEP 26.tOl 
Nova lpaçu - Brasil 

CIRCO PAN AMERICAN 
'·ShOTA"S" Infantis em Clubes, Residênclas e escola! 
Temos as mais dlverUdas atrações para a Garotada. 
Bandlnha de Música - Mágicos - Palhaços • Super 

eró!s - Morangutnho - Chapeuzinho Vermelha 
ranca de Neve - Emília - Visconde • Cuca - Alie~ 
tckey - Minnle - Pateta - Pato Dona:d • coeth1nho 
sinho • Snoopy - Olfrta & Popeye - Pantera cor 
Ro~a - Pica Pau - Tigre - Cachorrinho - Ptuto - Zé 
mé~ - Lobo - Pata Marganda e lmdo PAPAI NOEL 

Fazemos tambl:?m Decoração de Fino Gosto. 

TEL 767-9121 - JOAO BARBOSA 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 

COMrRA E VENDA OE Dió\.EI~ E TERRESOS 

AV. 00\' AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob 23~ 
TEL 767-0184 - NOVA IOUAÇ"· ~.r 
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RODA· VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CAVALCANTI

1 

com o com3ndo da Sec:rr'ffªo d~~,d~e·c~~~;~~f~ 
l.lrla dt~ Trabalho r da FEO · t:ransform:u na maior 
Br~"lll'lro corre o risco d~t!e dt" Jo.nttro, nesse lnic!o 
agenci3 de empregos do O PCB e, muito articula ­
do gon,rn~ Moreira Fran~O i ü.i.s marl0$U, onde, tm­
do e func1on~ felt~ra.:,t-O~o: e,: todos por um.. EU fico 
pera o lrma u~ ~lnte: quando é qut• a e_squ,~rdn, no 
pergunt~1{do ~.'\~~g a ndotar o concuuo publico como 
poder. 'º t.-Pª de principio?* • Os bal:.lnos co~t!nuam 
\1ma QU<'.S .a.> mia urr. ºº"º nome que omta no 
lo\-ad.nd::i~k~ f0 R O é de sena Roberto.· laneado 
cerarb°ss que n•m dl.~po..-,.to a fazer multo t ' tlt1 • 0 
~r::urlo 'e:"lt!LdU3t do PT do .R!0 de Jnne1ro recorr~ 
mas não te\·e jeito .... A_plenar~ naclonaJ .. do. ... p.arU 
ficou niesmo ma:c.ida para dezembro. o que rrprcsen­
•a um:l ptrda multo grande. ,nand0•SC cm_ conta que 
rstamo~ no nno c:1t Constituinte. nu~ conjuntura ~ue 

·i e a organiwçiio plH"a a mobt~z.1çuo. Com o e.s,,:a­
=~~enlo d as instllnc'.as dcmocraticas ?,o p~rtldo, ! 
pohtica pa.M:a a ser gerada pela cabeça prl\·.lrglada 
dos bens pensantes, o que e i empre umo. perda • Aos 
ue porventura e.steJam Itg-1,ndo meu nome à _ atual 

~rticulação dos pt!1 l!-tas independe_n_trs comandaoa em 
Nova Iguaçu pelo l:ima.cl Lopt.>S", mformo que r st Ju 
rora dessa. Eu voto c-om a esqurrda do part;do D~rei 
maiores de-talhes. • Falar em PT: o const~tu!nte \ln.­
dlm.ir Palmeira, tlelto pelo meu ,·oto, continua despa:­
chando publicamente todas as sextas.feiras. a partir 
de me'.o-di.a, na esquina de A,·. Rio Branco com Sao 
J~é ~ asslm que Vladimir des.racrallu o seu man­
dato· Louvado seja! • O governo Sarnt)' recorre aos 
ta.nq~es de guerra para amedrontar o:; ~rabalh~d~res 
que lutam por melhores salários. A direita. dec:d1d:J.­
mente. está tomando conta desse governo do PMDB. 
E O pior , que a gtnte Jê ~nras como o Fernan~o Hen­
rique Cardoso e outros crapulas da C!1am9:da ~sque~­
da peemedeb'.st.a .. justificando r.-;.sa açao m11itarL~ta e-,­
tJ.pafúrdia Qualquer dia des~s o caldo engro~a de 
\·ez. e os femando henrique vao aparecer por at jus­
ttflcando pris~. assa.ssinatos e torturas. dada, "a ne­
cessldadt de preservarmos o governo Sarney Ess~ 
PMDB é uma p:.1da de mau gosto .. • O PC do B Ja 
rompeu com o governo da Nova Republica. Falta ago-

, ra romper com a concWação da CGT e vir reforç~r 
as fiJe1ras da CUT. Façam a autocrJttca, companhei­
ros. q!Je serão bem-\.1ndos1 • Eu gosto multo do Agui• 
naldo SH\-•a, razão pela qual pretendo ficar de olho 
nessa no\·ela "'O outro". A Manchete que me desculpe. 

:iv:~~m1;~:1~\v~~~ ~~n:~~~.~ N:cl~~~r,,n~~~-u~i: i 
~endo, en:re os jornais de esquerda que se operam no 
país, atualmente, o mais competente. Transformou•se 
num jornal de massa - e esse é o grande desafio que 
a nossa esquerda precLsa vencer. A forma de ''O Na- : 
clonal'' é muito bOa • T â certo que o Brilhante Ustra 1 

deveria estar preso, conrt.enado pelas atrocidades de 
que participou. Mas essa aspiração de todos nós, de­
mocratas. não se etetlvará enquanto mtUtantes como 
a Bete Mendes vacilarem na hora de pegarem o tou-
ro pela unha. A pubHcação do livro do torturador, seu 
tom de desafio. e tudo mats. se constituem em exce­
lente oportunidade para se po1emlzar em cima da ne­
ce~1dade de desmantelamento dos órgãos de repres­
são em nosso Pais. No entanto, a Bete Mendes tuglu 
da polêmica. desconversou. prestou um desservlço à 
luta pela punição dos torturadores. • Brilhante. nes­
see aspecto. foi o N t l o Batista quando resolveu dar 
garantias para qut .:,e procurasse os restos mortais do 
~om Rubens Pa;va. • Todo apoio que pudermos dar 
a greve dos bancâr1os será pouco. 

L YRIO'S MOSTRA ARTE 
«SEM PRECONCEITOS» 

Sem preconceito~ este é o tema do show que será apre­
untado ~la Lyrio's Academia de Austln, neste sábado, dia 2B5, ~ partir das 18 horas, no Grêmio Recreativo de Auslln 
1 alao do Zera) 

O sh~w contará com a parUcipação de 103 figurantes 
que est~o apresentando o Balé Moderno Clássico Jazz 
t-\fr~•estmza~o. exibições de expressão corpÓral e um~ mos~ 
J~ d e Kt!rate. As_ coreografias, 18 no total, toram criadas pe­
c tre ru Ve:o~ica e Mónica Lyrlo, e pelo bailarino Mar­
f:é~~~~-3t ~~~~1f:_dem.ia situa-se na Avenida da tncon-

í 

rodas 
de , 
magnésio~ · · <-

~ 

' r •v.- Si>I• ... , desempeno 

• r 1 e=--. r r..,d~ S e p...ir,:1fusos 

",. )- Ptir ..l o n"esrro dia 

SOb n.ova adrn1nistrclç.âo 
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CO RREIO DA LAVOURA 

PRAÇA DE MESOUIT A E USADA 
COMO DEPôSITO DE LIXO 

A p, ,~a Jojo lui, >, Na!dme11to. cm Mcsquit~,. é 
!\tm du, da. um 1 dJs mai, bonit s de todo o m1.::1k1p10. 
rv1as de a lgumas semanas pc1r_a cá, seus hab1tua1s ,rrequcn ... 
tadorcs e'itão tendo qm. con\-1\'er com o dcsagradav~I mau 
cheiro Jo li'<O dcpoc;1tado cm uma de c;uas e'.\t1 e-m,d.1des. 
T udo poniue a C O DE:-.1 Companhia ~• Dosen\'ulvi• 
me nta <lc Nov~1 l gu~,:u deixou no !oc.Jl um contd1ncr 
que p.1ssou a ser u tilizado ,amo deposito de lixo. 

Só q ue ~d a1ca \"i:inh.l à Pr.1çc1, a colct.1 de lixo se 
dj de íor.m:a regular nao ~odo n.:-ccssã no um redpíel'lte 
pa ra o <lcpõ~1to. f\,fa5 cc.n a coloc,1ção da . C'açamba. al­
$JUns mora<lore., e comcru,1ntc~ d,,., prox1m1dJdes passa­
~~ru if tõlõ~.,r o 11"'11 ~li. !llr qu<!" 1lô lado J~ fol'll <lJ' caçam­
~ª- A P•a,;e e: freq~nt!IÓa por ~ tudant~ eles eo1t910, pr6-
ximo:,. r por crianças :? scne como único loc.ll de lazer. A 
lomuni<lJde dcvcrj rcivinJi c:a r d.i. CODEN( a r et1r,1dc1 
imediat.1 d a ca<,..lmbn e ;i colocação de pequen a!I p lacas aler­
tc1ndo os moradores $Obre c1 necessidade do local ficar 
lim1>_0-

CINE IOUAÇU - SHEENA - Rainha da Selva !aven­
tura>, com Tanya Robert.s, Ted Was.s e 0onovan Scott; e 
Quatro noivas para sete orR'asmos ffllme de sexo explic l­

lo e libidinagem> Censura: 18 anos. Horário: 14 20h, 16:0Sh; 
l 7:35h; 19 30h e 21h fegunda-relra Caçada em Atlanta, 
camerlcano, policial}, com Burt Reynolds, Vittorlo Gassman 
e Brlan Kelth, e -Mandamentos Eróticos lfllme de sexo ex­
plicito) Praça Antonla Flores Telxelra. Te!. 767-0249. 

CINE VERDE NOITE (produção nacional de Gilber-
to Loureiro), com Paulo César Perelo, Aldine Muller e Eduar­
do Tornaghl. Censura: 14 anos. Horârlo: 14· J0h; 16:20h; 
18:30h e 20:20h A segui"' Anjos do Arrabalde /produção 
nacional), ~m Betty Faria, Clarlsse Abujamra e Irene Ste­
ranla. Praça da Liberdade. Tel. 767-4264. 

CINE CENTER 1 - ,EU. (produção nacional), com Tar­
clslo Melra, Monlque Lafond, Nlcole Puzzl, Crlstlane Torlo­
nl e Monlque Evans. Censura: 14 anos. Horário: 14:30h -
16:SOh; 18 4Ph e 21h. Segunda-feira: ,Os aventureiros do 
bairro proibido,, com Kur t Russell, Klm Cattball e Dennls 
Dun. A seguir: Bradock - super comando>. Iguaçu Center. 

CINE CENTER 2 - Semanas de amor (americano) 
com Kim Basinger e Mickey Rourke. Censura Uvre. Horário; 
13:S0h; 15:40h; 17:20; 19:30h e 21h. A seguir: Amor Bru­
xo , com Antonio Gades e Cristina Hoyos. Iguaçu Center. 

UM NOVO CONCEITO 
EMHEFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRiFUGA.S 

• VENTIL,1Çl\O / EXAUSTÀO 
• CENTRAIS DE AGUA Gi:L.:\DA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR COND:CIONAOO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFIC;.s 
• FABRICAÇÃO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÊTRICCS 
DE COMANDO E AUTOMAÇAO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767 5839 

De 2 a 6', das 9 às 1 O horas \ \ LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 
Fique por dentro de tudo 
i:ue acontece em N. Iguaçu -=--- -

NOSSO JEITO 
Revista cul tura! e in formativa 

Todo mês nos bancos 

PAGINA 5 

ESTUDANDO AS CAUSAS 
1 

J. Mf:.Nf:.ZES 

En•re M re!vlnüfca,;õ q \.. e mob._ia.n n rb ~e 
cperári:l contra o sistema dominante. tontinuam rn.J.ls 
do que nunca na ordem d() dl3 o combate à tartati1 
e a tnnação. a R:arnntl.a <lo t-mpre1to e a de-!e: a .de 
11alàrlo.3 Justos. Por outro lado, estn.J reivind~caQ()f'a 
alcançam tambfm o5 a.asalarlados ngr1cota.s. os servI­
dore., públicos. a lnte·ectualldade usalarlada, o que 
viablllz.i uma enorme pess!bllldade de luta para aa 
organtzaçóes stndtcats. 

A maioria das forças que, al(em no 6e'ntido d:,, par­
tidarizar o. vida slndlc.àl. hnLstem em manipular os 
a:ndlcato.s e i....strumentallz.á•los em função de seus 
interesses l:n.edlato,. agindo da mesma forma em re­
lação a todo o movtrriento papular. 

Ao me.\mo tempo, vale c:tar, multip:ica.m..ge as 
propostas que r.ondu1~m ao plurali!,no s lnd•cal Pa.ra 
tonto. taz•SP nt'ces.,árlo auperar as incompreensões e 
deb!Udadc.., da organização tlndlcal bra:::relra Somen-
te através do trab31ho com as ..,ase:, llndiOLS é Q.ue -t 

poderemos arttcuhr no1,·vs: planos de nç-ão no l!ent;~o 
de dar curso aos programas elaborado:1 pe:o própr!o 
movimento. 

o movimento .sindical. do nosso ponto d~ V-._-ta. 
arperará a.s su:is atu:iis dlflcuJdgdes na rnc!-d~da tm 
que for capaz de romper com o cupuP.sm:.i, a dkV1.são 
tntnna geraJmente p rovocada pela part1da r~zação do 
próprio movimento sindical AA atuais dlf'.Culdades, 
t'n fim, só i&erão mesmo superadas quando a.s mus:i.s 
'forem tncorpo~ada.s ao debate e à luta comwn. re­
cuperando os sindleatru pvllt~camente 2.trasados ma s 
que representam s;egmento.i lmportantes do operana­
do nacional e qu•. mfelizmentt-, permanecem à mar­
gem do movimento sindical. 

o s'.ndicallsmo autêntico - a exemplo do oue 
ocorre em paise.s adiantados onde a clas.;e operária 
t em uma notável tradição de luta Por me,lho.w...,con- • 
dições de vida e tr:ibalho - só se desenvolve na me­
d !da em que se fortalece a unidade d03 trabalhadore, 
nas empresa.s, nos próprios sindicatõs. federações e 
confederações. con~lldando uma estrutura que permi­
ta aos trabalhadores desempenharem um unportante 
papel nessa luta hlstórica. 

N03Sa matar vitória só se dará. efetivamente. quan­
do a CUT e a CGT se unirem sob um programa de 
n1etas e trabalho com1ms, objetivando. única e exclu­
sivamente, o bem estar soc.i.al da cla.ss~ traba.lhadpra._ 

"O OVO DA SERPENTE" 
MAURO REGO 

Março de 87_ São 23 anos do golpe de estado e haverá 
comemoração porque o planejado foi concretiZado. Va!on­
zação extrema do grande capital, envenenamento pohtic0 
da classe média e mas.as populares completamente arra­
sadas. 

A preocupação maior em acabar com a consciêncla na.­
clona! para que o poder tosse perpetuado, foi conseguido 
através de um trabalho mentiroso de propaganda e maru­
pulação das massas. 1~ tudo para que o Pais fosse entre­
gue aos grandes monopOlios. E para tanto, foi desenvolvido 
Junto à classe média um esquema de eufo~i~~ d~ co":lumo, 
prostituindo-a irremediavelmente. (Bem sabemos que um 
bom emprego e um belo carro do ano na garagem leva esia 
turma aos céus>. _ 

Quanto às massas populares, o esquema de allenaçao 
sustentou-se na fome e no salário mínimo. Um cidadão fa­
minto é capaz das malares aberraçêes. t até mesmo capaz 
de amar o seu algoz. ~ a história do Ovo da serpente., das 
experiências nazistas para o aniquilamento total da cons­
ciência. 

A consequência estâ aí. a olho nú. Vlvemo'i a realidade 
de uma sociedade conservadora, sem qualquer vatigio de 
consclentlzaçâo politica, reaclonârta e de direita - classe 
média e massas populares. A primeira J>O~ Lnteresse e a ~­
gunda por alienação, votando em seus pmprlos algozes. Ti­
veram o poder do voto nas mãos e elegeram os conservado­
res e reacionários de sempre - prova concrta de qu.e os 
ideais golpistas não fracassaram. _ _ 

€ o Brasll dos decretos leis, das partanas, dos Jetons, 
da corrupção, das diretas jamais, da mentira e da to~e 

De fato, uma sociedade faminta e explorada nao tem, 
inclusive, força orgânica para enxergar e pem~r. Mas ape~ 
de tudo existe a esperança na pessoa do Pre:ndente Samey. 
ele não tem futuro. Sempre esteve lá. HoJe ele posa de de­
mocrata mas assina decretos leis, bota tanques de guerra 
nas ruas com multa facilidade, aléon de ser ilegi~i.mo. ~oje 
a nossa única esperança são as eleições dtretas Ja, Bnwla 
presidente. O resto ê o caos. 

Quatro, cinco, seis anos? Estamos. evidentemente. dian­
te de mais um golpe branco montado pelo PMDB, PFL e 
associados. 

,7 
\ < 

, \ ~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltcla. 

(.!,l.iP-'ilZACAO O>'. EMPRESAS - ASSISTENCIA 
.L t i,:;(;Al E COMERCIAL - BALANÇO:l ETC. 

Rua Profa v en!!"'.a Corr"a Torres !1..0 230 
1naar - rel '167-17<tií767-7621 

<SEDE PROPRIA) 

TRADlç.\O DESDE 1937 SUSEP 10.472 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

l:k.: AV, GO\'ER''~DOR A \I \R.U. PF.IXOTO, 4?'7 

SOBRELO:AS 2I0121z - TELEFONE: 767-89N 
NOVA IGUAÇU - RIO DE JA"EIRO 
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HORóSCOPO 
SORAYA 

IP~RIODO DE %8 DE MAIU;O A 03 DE ABRIi, DE 1981 

AQUARJ0 _ o bOm aspecto entre Mercúrio_ e Satur.no 
beneficla. a pensamento pro!ondo. a e&truturaçao de p,a­
nos a longo prazo, o trabalho proflsstonal e os demais as­
m,tos tt@:idos por est~s planeW. 

PEIX.ES _ Problema." com agricultura. construção e 
rl'emais assuntos regidos por Saturno. Bom par~ o amor, 
para a arte. para a psicologia e p~ra a tnsplrnçao tntelec· 
t-ual Clima de energia e dlspostçao pela manhã. 

A.RIES _ Ola repleto de entusiasmo e disposição. Mu­
tTança.s e pioneirismo no campo das idéias. das comunica• 
:x,e .. e do~ transportes_ Está favorecida a divulgação dos 
~~.sUntos regidos pelo SOi 

TOURO - Instabilidade emocional durante todo o dia, 
cm especial pelll mAnhâ Situações indefinidas ou coM fi· 
na1s bruscos. Presenças de um forte espirita de Intuição 
favorecera as atividades psiqulcas e demais assuntos re­
gidos por Netuno. 

O&MEOS - Seriedade e rigor são necessários aos as­
qmh).s regidos pelo SOi nos dias da semana que se segue. 
Boas perspectivas para o~ assuntos do coUdtano após pa.s­
arem por algumas dificuldades. 

CANCER - Os estudos metódicos e as percepções tn­
telectuais profundas estão favorecidas As ações futuras 
!e-varão a resultados negativos. Assuntos emocionais e ar~ 
tlstiros favllrecidos. Progresso e sorte no cotldiano. ! 

LEAO - De:'!iejo e ambições grandiosos estão desfa­
\'Otectdos pelo modo confuso de abordá-los. t favorável ao 
"UlU\'O da paciência. As melhorias em qualquer atividade 
poderã.Q st revelar falsas e apenas aparentes 

VIRGEM - Dias com tendências contrárias: facilida­
de para fazer melhoramentos e ser otimista. e melancolta 
cem relação à po:'!iitividade d.JS resultados alcançado:, 

LIBRA - A ponderação calma e medida dos nssun­
+0", ·oUdian.>s está favorecida no periodo da tarde. Dia 
exC'Plente para os assunto~ intelectuais em geral e para as 
atividades de divulgação e comunicação. 

ESCORPIÃO O entusiasmo e o pioneirismo tende-
rão. hoje. a tra1.rr resultados infelize: Hã probabilidade 

·de aridentt-t>. O relacionamento com superiore;; e evm pes­
-;oas de poderes J)'siqu1cos será enganO!iO e falso. 

SAGITARIO InstabiHdade emocional no puiodo 
da manhã perturbarâ os assuntos corriqueiros. A 
noite, o:: nc1?óeios e os estudo~ poderão ser beneficiados. 
--pesar de algumas complicaçõe~ iniciais nos re:ac-tona­
mentos. 

CAPRlCôRNJO - Dia favorâ'Ç'el para todos os assun-
•t-:-s pmoc1ooais e psíquicos, inclusive o amor. o estudo da 
~Urologia e afinA. Dificuldades nas c-irurgias, nas consul­
... , .... médlca5, Convém ter unidade em todos os negócios 
~t idos. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUAÇU 

PORlARIA N.0 27/ 87 
O P1efidcnte: da Cãrnar !\lunicipal de !'\O\;.J. 

Iguaçu RJ, usando da~ atrihliçõcs que lhe !'ião 
con[u das por le:1, 

RESOLVE: 
Exonerar ,\'miei Rodriqut.·s Couêa do Cargo em Co­

m. sao. S,mbolo CC-2 de Oficial de Gabinete do Verea­
dor Mauro Varconcello!-, por solicitação deste. conforme 
prcce?!0 n i ~ 7, a parti'." de:'!ita data. 

Pubhque~se e cumpra-fe:. 
No'.·~ '"'1"<'"11, 16 ~e fe\·~rcirc• de 19é-7. 

~ ICIANO LAGOS FILHO 
p,-... ·j '1tC 

Unilron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSISTe"1CIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SFMP - TOSHIBA 

E!r,crlal\zada em: TV. SO:n, Video K-7, Calculaaora.! 
Dttr6:kM, V1deo Games, Toshtba, Sharp. s:anyo, 

!i.1~ .. rub:ah, NaUonaJ, Ph1lco. Ph!ll)JS, Ttlefunken. 

•1 PEÇI\S OIUGL'IAIS 

FToJetu. Instalação e Manutençio de Antenas coTêtÍVu 

I:STR PL1NIO CASADO. 912 - LOJA - TEL. 788-2927 
CAUFOIUõlA >I. IGUAÇU - EST. DO R!O 

CORREIO DA LAVOURA 

BRI - Adninistraçio e 
ContabiUdade 

Contabilidade - As~c!ts<>ria Fiscal e Pjnanctira -
Lc9ali2.ação de firma~ ~ Imposto de Renda .. Seguros 

- Admani~ração de: empresas -

AV. GOVliR.'IADOll AMARAL PEIXO'l"O, 151 - S/315 
NOVA IGC,ÇU-RJ - TELEFONE 161-3730 

Ftlnerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR. 17.0 - NOVA IGUAÇU-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: INPS. IPASE, Polícia M,1,tar, 
Corpo de Bombeiros. Casas da Banha, Petrobrás. 
Ministério dos Tran.,.porte~. Compactor, Pedreira 
Vigné S.A., Ministério do Exército. Concessionária 
d o s suviços funerários dos cemitérios púbJicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPEn 

Av. Abilo Augusto Tavora, 292. 302 

Tels.: 767-7209 8 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

7'1POGRAFIA 

( e,c " 
h-.._~•" ~•-;:,.r~ .. ~~r _.,,,..~,.,_ 

, _.,..,, !MPRESSOS EM G:'RAL 

Cartões ...... Convites - F;ituras .- Duplicata!- -
Ta1~s de Notas F.5cais - lrnpressos em Geral 
AGORA CO!\I SEi;.VIÇOS El\l OFF-SET 

Rua Bernardino de Mello, 2175 - Centro - N. lgua~u 
Telefone 767-7237 

Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOUR~ 

SABADO. 28 E DOMINGO, 29-03-1987 

FAROL DAS TINTAS f 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

~LEOS 1: PINctlS 

ALVA.IADES. OEl!806. OOU.B B 
VERNlZllB 

nmo PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 53155 - NOVA IGUAÇU \ 
TELEFONES: 787-8384 e 781-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 841 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇA DA UBERDADE. 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA 

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 E 767-71149 

\1 15~u ~0~•~=!;;;:~'.~;::~~~,: 
LICENÇA DE CONSTRIJÇAO, LEG&LIZAÇOES 

roi.-ru " PREFEJTIJRA E C.&.RT()RJOS 

/ DOCIJML'1T0S PARA ESCRITIJRAS 

' 

MARIA TOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2ª a 53 -teira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 409 

Sala 306 •- Nova Ig114çu-RJ 

Resid.; Tel. 767-7;)S8 

Escrtt.: Tel. 767-7252 

'. HtLIO CORREDEIRA. SEBASTIAO 
1 CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 
I (ADVOGADOS) 

i Causa• Civeis, Criminais e Trabalbis!M 

&clmln.lstraçãc, ae lm6r~h 

Raa õrux, 53 - Loja - Tel · 796-2781 - M•squlta 

CONSTRUL.tR de Iguaçu Ma feriais de Construção lida. 

PISOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gcv. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRllADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL F. EXTRAÇÃO: 
AV ABILIO AUGUSTO TAVORA. i 793 

e ...... p_1_e_so_<;o_rJ_o_ arJ_õnio_._d_e,_rru_·_ne_r_o_co_-0_ 110_'ª ______________ P_A_B~ _ 767-61 f 6 - 1 



MARIA JOSt AMARANTE 

ADfOGADA 

sa-reira, no horár10 das 14 ás 17 horas 

llllllal Peixoto, l09 

. lio<a !g,•~çu-Rl 

1 
Re:sid. 1E:\. ~lG'i•'i~ 1 

' •.• .,., 1 
:&crtt.: Te: i:1·1.J. ' 

CORREIO DA LAVOURA 
'S~A:!B~A~D~O'.:_, !_2~6 ~E:_.::D~O~i\.~I-~IN~G~O~. ~2~9-:0~3~-1~9~1:ií'.:_' ------=====~=~:::.=:':"-:-==--:===3:JE: ..: ---- _ _.;.,__,;.. __________ _ 
o GOVERNO )UBERLAN EM AÇÃO ESTA --- -
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PREFEITURA ABRE NOVAS LILI FOI O DONO DA F Churrascaria ~~t,~~.__ 
FRENTES DE TRABALHO No último dia 21. sàbàtlo, o Bar Kl-Esqulna ran- ~,:.•JJ)~~ _ 

tl o l Iú1 a·t no cruzamento da Av. Santos Dumont ODEIO ~-~~~f-
;m o.g Ru'a comendador Soares, foi realmente peque- R tr v-J? }_ 

O Prefeito J uberlan de Oli,·cira e o Sec_retario d_e 
Obr..1s e S.'.'lnc~1mento. engenheiro Manoel Queiroz, ded1-

d ·te do seu tempo. na !-emana pas:sada, aos ~::~~:t?::~0 : p:: ,1ssod~ções de mora~on.>s. 
No decorrer da semana. o Preíe1to ~an.teve contato 

co□ as organi=i'lçôes comu_nitârias do_ 4,, d1stnto e, n~ s~-
d 1 · manhã. a con\"1tc do presidente da Associaçao 

~~ ~rtr:d~rcs do Pildr, Ronaldo R'.beiro, visitou as obras 
qm~ estão em andamento n.:iquele ball"rO. ~a parte da tard_e 
inspecionou. eml comp;:inhia do S~c_r~tário Manoel Que1-
ro:. di,·er;;as ol::ras 1c.::entemente m1c1adas. . 

Pro:-seguindo com a sê:de de encont_r~s. que manter_n 
~âbados com as organiwções comunltanas. o engenhci.­

;~\.1~nc,cl -Queiro: rcun'.u-se n.:i Subprefcitura de Imbariê 
cem os moraJores do 3'' distrito, entre l O e l 4 horas, da_n­
do ciência às entidades das obras já em andam~nto e m .. 
,crporando outras rciúndicaçôes ª<:' plano de ~çao do go­
, erro municip.1! para o próximo tnm~strc. Es_ti\'t:ram p~e­
"..:nte!; j reunião. repre::icntimdo suas respect1\'aS associa .. 
c;;Ccs. os lideres comunitários Jacima r Rodrigues da Sil:·a 
e José: Gomes da Silva ( Santa Cruz da Serra), Valded1te 
Silva 1'1oura e Ana Lúcia Corbani (lmbariê). Nelson de 
Sou:-a Outra e Lui= Cados Santos Rosa ( Cristóvão Co­
lombo), E,·a da Sih·a 1,liranda (Vila Angélica), Se,·e• 
rino Gomes Barbosa e Otacilio dos Santos Rosa ( Parque 
Paulista). 

João Paulo de Souza. José: Paulo de Souza e Lauric,. 
dia da Conc~içâo. moradores do l:airro Recreio de leda, 
ccmpareceram à reunião para ç:.certar com o Secretário as 
providências necessárias para a realização de um mutirão. 
nas ruas Duque de Caxias e Gonçalves Dias. programado 
para o próximo fim-de-semana. O Secretário informou que 
o engenheiro residente, Paulo Sanches. estará no local pa ... 
ra orientar os trabalhos de colocação de manilhas naque .. 
Jas ruas. 

Em Santa Cru: da Serra, a Prefeitura e a Associa .. 
ção de l\1oradores estão construindo uma praça num lo­
cal que antes era depósito de lixo e foco de proliferação 
de ratos. 

O Administrador da Subprefeitura de lmbariê, José 
A\'elino da Sih·a. pediu aos representante3 das associa­
t;Ce~. indicarem cinco ruas nos seus respectivos bairros pa­
ra a colocação de lâmpadas. 

Antes da reunião. o Secretário, juntamente com o pre­
sidente da Associação de Moradores do Jardim A nhangá, 
Gerson de Oli\'eira Neto. inspecionou o trabalho de lim­
pt:a que está sendo realizado no cana} da Figueira, a car­
go da Subprefeitura, onde está sendo reconstruída a ponte 
flue liga a rua Pacot à Rua A Q. 

A próxima reunião do Secretário será realizada neste 
5:2bado, dia 28, a partir das 10 horas. com as associações 
de moradores do 4• distrito ( Xerém) . 

CARTOLA RELEMBRADO COM 
TALENTO f MUITA EMOÇAO 

r Apesar da ausê!J-cia de Dona Zica, que não compareceu 
Po t.er Que ~umpryr outro compromisso, fot um autêntíco ~-~=s domingo Ultimo, a : ,presentação de um grupo de 

da ~B. em homenagem ao sempre saudoso Car­
~~ªp' anuº1a aud1tóTrjto da Congregação Espírita São Francisco , na 1 uca. 

So Apresentados magistralmente por confeti e Oswaldo de 
uza, nada menos que nove cantores da MPB e d is 

~~ftt~s d~a fo~~:o d~ilara~ suas artes e talentos n~ ta~~~/ 
conjunto <Terna Úvre can res foram acompanhados pelo 

PRESENÇA 

0 ~ amantes da boa mústc b 11 1 
ciar r.om as interpretações a . ~as tse ra puderam se dell­
E, numa rara oportunidade a;,a~is ra de Claudionor Cruz. 
lentoso Marcos de Pina e s • u 

1 
eram rever e reouvtr 0 ta-

A homena em 10 eu pa • 0 professor Sérgio de Pina, 
nove cantores glntc;rei~~tu nas ~ors de nada menos que 
de Olivet.ra e de outr o as mus c~s do poeta Angenor 
e fatnO!os como Pix~~gc:lm;:osltores nao menos expressivos 
outros. ' n ª• Nazareth, Noel, Luplcm10 e 

CASTORF.S 

Essas interpretações fora d d 
de Paulo Maroues c·11 d m a as a público nas vozes 
R?Se, Tino Da1'Ilor~ Ne 1 a e Souza, Carmem Vitória Mavye 
n_uarte. e o doce e Po;uf!~ guerrelr~. Norma Soares.' Marion 
p .. n:iada pelo conjunto T acau. Essa gente toda foi acom• 
r.1ento no ,010. Lib~n'o Sac-:ma Llvre , com \Vllson Sacra­
e F -ir .. nclo, no hab~ amento na percussão e pandelro 

Al.t!GAM-SE AUTOMóVEIS 

T 7'*" !)elo telefone 
767-3915 

CORREIO DA LAVOURA 
Leia e ~ssin~ o 

e par abrigar os Inúmeros con\.·ldados do nosso - ~•. - ~ ... Jt,: ., "~~ 
~::i1go Jn de Fre'.tas - o Popular Lili -, que n~quela ... ...- _.._,. -
oportunidade estava completando 54 anos ~e fdade. 
l\-tult-0 churrasco e quinze caixas d~ cerveJa -oram 
consumidos das 14 à.s 21 horas, per!.?dO em que es­
tiveram no Bar K1-E.squina, ou por la passaram. para 
abraçar Lit!, 0 Vice-Governador Francisco Amaral. 
Jorge Gama, paulo Fr_óes Machado, Humberto dos 
santos, José Távora, Mar_-_o Ce.sar Nunts, Donato Tel­
xelrã Alied,;on Costa. Qu1 len Duarte, Lenine Pe-robell, 
,João~inho s.imambala, Lucy de Oliveira, Mauro R~g?, 
Frankl'.n Gomes, Mário Bala. Ronaldo souza, Roger,o 
Ros'nha Mineiro Kelly, Márcio Plcapau, Humberto 
vaÍela. Sampalo, 'Karin, Mateus P_a adiryo

1
, Tavlnho do 

Rodeio. Jair Sá Rego. Cesar Chedid, Kat a. Luiz e se­
nhora ' A re:sta de aniversário do Lllt fC?i ani~ada 
pelo R:°rupo Pagodeiro Sem Nome, com Tlao Negao e 
Mumú. 

1-'\ ~ 
Na f oto acima, da esquerda para a direita, Jorge Gama, 
Guillen (na gravata), Lili e Paulo Fróe.s t\ta,r:h ado 

(Foto Mário César Nunes.i 

CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAIS A M ARAL J r. 

1 
MPB-4 em Nova Iguaçu - o consagradíssimo 

quarteto vocal, estará se apresentando nos dias 28 e 
29 no Teatro Procópio Ferreira. As apresentações fa­
iem parte do Projeto Teatro Procópio Ferreira, uma 
inic'.ativa do empresário e animador cultural Jorge Al­
ves e do músico Carlos Romão. J orge Alves é o co­
nhecido 'Bigode'. proprietár io e diretor do Le Mous­
tache American Bar. No Projeto, que alugou o teatro 
até dt!zembro, ainda rolarão multas outras atrações. 
Nomes consagrados como Angela Rô Rõ, Geraldtnho 
Azevedo, Caetano Veloso, Sá e Guarablra e atrações 
em outros campos da arte. A proposta, segundo Jorge, 
tem antes de fins comerciais, um compromisso em di­
namizar o lazer cultural na cidade, que vive, fora, al­
gumas poucas iniciativas esporádicas, um verdadeiro 
deserto em matéria de entretenimento Cepa!). Para 
uma região carente de tudo como a nossa, faz muito 
bem . o pessoal que gosta de fazer lazer comendo ma­
carrão na Dolce Vlta, poderia se ligar nessa e pres­
tigiar o MPB-4, e de quebra dar uma !orça pra dupla. 
o rande é ousado, mas é assim que se cresce . Os tn­
gre.ssos já. estão sendo vendidos na SESNI, na porta­
ria do Teatro ou no Le Moustache (Avenida Abilio 
Augusto Távora, 124). 

1 
Pl!rolas da Nova Ré-pública - Outro dia, llgado 

na televisão, colhi duas prec!osidades da famigerada 
Nova Ré-pública, que faço questão de desfrutar com 
vocês . Uma delas ficou por conta do Rei dos Reis, o 
Doutor Ulysses Guimarães. Ele. com aquela pose que 
lhe é pecu1tar. dlsse que político é movido a saliva. Ele 
queria dizer que político vive de usar a palavra. E eu 
que tinha um vontade doida de um dia dar uma cuspa­
rada em meia dúzia de políticos, me freiel. Um ho­
mem des$e chega logo a presidência, com t3nto com­
bustível. A outra jóia foi dada à luz. através e.o bom 
senso do General Leônldas Pires. Ele estava sendo 
questionado por vários tele-repórteres, a respeito do 
livro do torturador Brilhante Ustra. Nervoso e, de'i­
cadamente. respondeu ao repórter lsto: "Ele também 
tem o direito de defender a sua honra". Eu não acho 
que um torturador tenha honra. Nem honra, nem 
homb!'ldatle, nem consciência. Um torturador é um 
escremento p~orado, não serve nem para adubo. 

Tanajur3..3 - As Tanajuras estão chegando. Em 
mai:) estarão rnbrevoando as cabeças iguaçuanas. Va• 
mos aguardar. 

Sócra.te.s - Ver por outra falo aqul de algum jo­
gador de futebol. Falei do Leandro, do Maradona, não 
falei do Careca, porque não estava aqui na época da 
decl3ão, mas só pra reglstrar: o careca é fabuloso, um 
jogador que enche os olhos. Agora duas Unhas, o que 
é pouco, sobre o Sócrates. Podc:m não gostar do seu 
esttlo, como Jogador ou como homem pc:itlco. Mas 
nlnguém vai negar que é um homem de co.ráter E 
tsso no melo do nosso imundo circo do tutebol, é ra­
ríss!rno Valeu, Sócrates. 

VENDO 

. Ótima casa ( Duplex) ao lado do Disco 
Gigante. Preço 600 mil à vista. T e!. 767-1274 
- Riva. 

APRESENTA: 

Quartas - Seresta sob o comam:io de Renato Alves. 
Sexta, Sábado e Domingo - Show com o elenco 
da casa. 

Visite a e as a de espetáculos mais badalada do 
Grande Rio. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
N. IGUAÇU - TELS.: í67--4662 E 767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados, a partir das I 3 horas: feijoada, 
samba & mulatas. 

Uma tarde agradável, c o m muito samba. pagode, 
mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO . P RES. OUTRA. KM 14 , N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA L TDA. 

Maten al completo para '!:scritório .. F\obi.nas .. Pttas 
para mãquín.Js - Móve;s em geral ,. Carteiros esco­

lares .. Máquinas de escrever e cakr!'lt' 

A VE."'1DA CARLO~ :IIARQ UES ROLO, IZ8 A 134 
AVENIDA CORONEL FR.ANCIS€O SOARES, 41-A 

TELEFONE 161-%233 - NOVA I GUAÇU-R.r 

PI NUS 
A casa noturna mais chique do Grande Rio 

Especialidade: frutos do mar 

Venha conhecer a nossa casa 

Rua Cel. Francisco Soares, 1.370 - N. Iguaçu 

~ 

Humphrey Guahiraha 
~ --- -~,......,..;::::=::::;;:~ 

TftAV, MARIA,NO OE MOURA, 86 

t:,;C\',\ IGIJAÇ;C 
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ALEGRW E TRISTEZAS 
O flnal do mês de marto é pra. mim cheio de a1e­

grla:: e trlstt:us. No dia 2t transcorre o anh"ersArlo 
de minha Tereza. Uma semana depoLs, dia 31, QU<'m 
aniversaria e minha !1lha Nadla lkatrlz. EMI.! cJJma 
alegre vem pautando mlnh& vida ha atgun.,; anos, tia­
tendo boas record.11çõe.s das emoções vividas O drstl­
no, no t·ntanto, ,5e encarrrgou de Interromper a ae­
qUt?ncla alegre. atendendo o.os de.s1gnlos de Deu~, levan­
do para a Vida Etemn minha mui querida. adorada 
e sempre tembracla. Norma SueU, no dia 30 de março 
de 1984. Essa manobra de Deus so não me levou à 
Joucura. em virtude da fé loabalanl que tenho Nele 
e. t.amWm. por achar que a m'.nha. lne.squec1vel Nor­
mlnha partiu para uma vida melhor. p,:irque, confor­
me diz o trecho de uma mensagem espirita; ··tudo 
aqui é efêmero. não tem nenhum valor". Misturando 
saudade~ com clS alegrl.u pdos fJlhos maravilho.~ que 
ficaram e pelas pessoas que representam mu!to para 
mtm. eu vou vlveudo a vida que e.stá nas mãos de 
DNa. pronl-0 para atender ao chamado ftnal, e~peran­
do RJa tranqü11o como tem stdo minha ex!stêncla. 
Para tl:ndar e~ta etapa, els a tro\'inha que eu C!z· 

•ALEGRIAS E TRISTEZA" 

•FJ.m de mllrço é as.s!m: 
- n1ver de Nádia e Tertza 
saudades de Norma, enfim." 

FELIZ AXl\"ERS.\RIO, XADIA 

Terça-feira próxima. eonforme já. foi dito. trans­
corre o natallc!o de minha filha Nàdla Beatriz. Em 
,·1rtude da passagem dt!- tão au.splc!oso e\•ento. para 
homenagear minha querida hlha. mãe dos netinhos 
FE-Hpe Augusto e Fernanda. fiz a trova que se segue: 

' "AiJnha filha eu queria.. 
um d'.a, pc>eta ser 
pra faier a poes'.a 
que tem dentro de você." 

POETISA EDLA 

A poetisa Edla Simões Campos, vice-presidente Ce 
fmã.nc;as da UBT seção de Nova Jguaçu, foi laurea­
da. recentemente, com um bOnito dip:oma. prêmio 
conquistado pP.los trabalhos poéticos poemas e tro­
,;as enviados para o~ VI Jogas Flora~s. promovido 

~~~aA~c~~~~d!o~t~g~~~~~ _ ~~i;~~k~~ .1ôc~le:! 
foi: "Amizade Entre os Povos". Para bens, poetisa 

1 
Sesta .segunda-feira. 3.s 18 horas. na I~reja de 

N s. de Fátim:i e Sã.o Jorge. \"amos mandar rer:ir mls­
Ea p ... r a:ma de _ nossa tnha Norma Sueli, Agradece­
mo~. na oportun·.dade, a quem comparecer 

Miguel Couf o joga com o São José 
Dando sequência aos prepd.rativos para o certame es· 

tadual da terceira divisão <categoria profissional). o Mi­
guel Couto vai receber. neste domingo. à tarde, no Es• 
tãdio Joel Pereira, a representação d\) São José FC, de 
Barros Filho. 

Domingo passado, em ~ua praça de esportes .o :M.tguel 
cc.uto goleou o Triunfo pela contagem de 5 a O. PrelimJ­
nar Miguel couto 3 a O. 

1~s~ C I 
~ 

SOLISTtR 
Comércio e lnciúslria Lida 

SABOES E Vi:lAS 

1 
&t'.\ Gt:AD.UARA, 5016 - TD.EFOXES 767-0802 E 

;CS-6G0l - SA)("T.\ Et:Gt)('L\ - XOVA IGUAÇU 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca 

' 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU <RJl - ANO LXXI ~\B,\DO. 28 E DOm!'.GO. %9.13 1917 s.· ,.,o 

MESQUITA ENFRENTA PORTO ALEGRE NO LOUZADÃO 
Cumprindo mais uma 

rodada da Taça Guanaba­
ra. promoção da FEAJ, o 
Mesquita joga neste do­
mingo contra o Porto Ale­
gre, partida que está mar· 
cada para se iniciar às 
15h30m, no Estádio NJel-

sen Louzada. Agora, sob 
o comando do técnico 
Ananias, ex-treinador do 
Bangu. a galera espera um 
Mesquita mais harmonlo· 
so e em cond,ções de 
conseguir bons resulla­
dos. Sábado último, na 

Rua Barirí. o Mesquita foi 
derrotado pelo Olaria, por 
2 a 1, e na última quarta­
leira. contra o Flamengo. 
no Louzadão, o resultado 
foi Mesquista o x O Fla­
mengo. 

HELIOPOLIS PERDEU PARA O VASQUINHO 
NO ESTÁDIO JOSE DE ALVARENGA 

Domingo último, em 
Heliópolis, a equipe do 
Vasqulnho, campeao me­
ntiense de futebol da Pri· 
meira Divisão, levou a me­
lhor sobre o Heliópolis, 

por 2 a 1, no encontro 
amistoso que se realizou 
no Estádio José de Alva­
renga. Bado e Joãozinho 
marcaram os gols do 
cruzmaltino de São João 

de Merot,. enquanto Do­
micio assinalou o tento 
do lime local. O árbitro da 
partida foi Ricardo Firmi· 
no, com bom trabalho, au­
xiliado por Antonio José 

MORRO AGUDO E TREZE EMPATARAM NO 
ESTADIO DOMINGOS CESAR DE CASTILHO 

Depois de 90 minutos 
de bom futebol, com os 
dois times correndo mui· 
to, o placar focou em 2 a 
2, na partida Morro Agu­
do x Treze. O encontro 
foi realizado no Estádio 
Domingos César de Casti· 
lho e o resultado refletiu 
o equilíbrio das ações. O 
encontro preliminar termi­
nou com a vitória do 
mais querido úe Comen• 

dador Soares• pela con­
tagem de 4 a O. 

Outro amistoso bom 

foi o que se realizou no 
Estádio Alberto Francisco 
Alves, em Auston, quando 
o Novo Aio derrotou o 
Ferrov•ário pelo placar de 

2 a 1. Zé Luis fez os 2 
gols do time vencedor e 
Carlinhos marcou para o 
Ferrov1ãrio. Preliminar 
Ferroviário, 2 a 1. 

CASA 
Vendo na Rua Comendador Soores, 51. c/2 

1uartos. sala. copa, c~,zinl-::a, ãrea e/tanque, depcn­
dênci<' de empregada e garagem. Quintal 

Trator p/telcfone 767-2725, de segunda a s0\IO• 
feira, das 9 ás 16 horas. 

- ------------------

ELMAR TRANSPORTES E TURJSl\fO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TAANSPOFí,tS LTDA. 

,& ;.·ei3-: . . 
' 

EXCUASOES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - RodoVia Presidete Outra - Posse 
Telefones: PBX - 767-2576 e 767-25n 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ATACADO E VAREJO------, 

FOll.\'ECl~IE.'viO A DROCARI.\S, FAll\lACl.lS, PEIIFU~HRl1S rrc. 

DIMIRCO • DISJRl8UIDDRI IIIRCDIDES UDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MDRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 <' 
Tel., 761-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, ).790 Tel. 767-9-¾87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu RJ. 
Rua Armando Sales, 5 · Comendador Soare~ • Pt:;,< 767.5116. 

DERROTA DO UNU.o 
PALHADA DECEPCIO DA 

SEUS TORCEDORESNA 

1 
Joaando ®mingo 

do_ no ça.mPo da p-~-­
u UnJ~ da Palhada ~ 
o Untao da Pa.lhada t.t, J. 
de viria& 'tltórtaa to nJU.. 
das rm p.artJdu an~:J:ta­
~lo tlmf> da Pon~ P rei, 
FC. pela l"ontacem de l nt.a. 
O Untão da Palhada foi ; O. 
rotado, segundo seus tr­
dores. porque },.:,gou !:;~et­
obaixo de sua real con411 ta 
técnica. No próximo ioe' 
Unláo da Palhada tont°i•t 
novament.f' corn lJ'bu.a.cl_ · 
União da Paihada foi l2e O 
rotado CJm Ba.aillo: sadi: 
ga, Dito fCarlo1,. :!.ti.rancU-, 
nha e Vai, Sagre, Dinhll ~J~

0
~ey. Gllson !luto : 

.----
" l' _·:ontagotas , 
a1Uemlação do Queimado, 

FC, que tem na sua dirPçào 
o Sr Manoel Rels, comelll~ 
rou. no último domtnl{o. 0 
i::.eu _ 65° aniversário de tun. 
daçao, • E por falar eta 
Queimado.- ele derrotou 0 
Star pela contagem de 2 a 
O, e neste domingo vai en. 
frentar o Vasquinhho meri­
tlense. • De acordo com 
Tibúrcio, o té<'nic.o Manoel 
Robaltnho. diretor de fute­
bol do Mesquita, vai conti­
nuar na direc;ãõ t~cnJca do 
Aliados. • Ainda sobre ~h­
noeJ Robalinho: disseram 
:par:a o CG que ele aaora 
esta andando com umas ca­
misas muito coloridas. o 
que é que está h3.vendo. Ma· 
noel'> • Ismael de Freitas. 
qne substituiu o tlmi::o 
Afonsinho. n,;> Miguel Couto 
pelo que apurou o CO. nãÔ 
vai continuar. Fala-se, tam­
bém. que o tricolor contr.1-
tou o preparador fí~co Or· 
lando Martin~. • Anani,s, 
que eitevt no baneo na ;'.:,J­
tima quarta•feira. no Jo"O 
com o Flamengo. é o no;o 
trein~dor do ltesqulta. Wal­
demu Lemos preparador fi­
rlco. que vinha exercend.> o 
comando técnico da equipe 
retornou ao antigo cargo. • 
O Volantes ('0ntlnua el!pe­
rando 2 deci~ão do Tribunal 
de Justica Desportiva no 
recurso que Impetrou rontra 
a Fedi:ração do Estado do 
Rio dt .Janeiro. O preslden· 
te Roberto GuarniPr1 vai a 
Brasllla p:ira se avl.star ·om 
o presidente do CND. ('Om o 
objetivo de dar conhecime-n­
t,.:, 10 me~mo e também rei­
vindlC'ar !iUl. participacão no 
certame da S·~~nda Di\"lsio 
(cateR"oria profissional)_ edi­
cão 87. e A f'qnlp.-. A rto 
Grupo d(' Vet!"r.lnos do \it­
J~ -~velino se conqu!~tou o 
tJtulo dP 1mpeão do T.;r­
neio Primavera-Verão t\·er· 
~ão 87). 0-; corci'Js ~"r-,•"­
nm o time jo,;rm do Olé­
FC pela r-ontaoem de 3 a !! 
na segunda série da C'ob:-1n· 
C'a de pênattis, No tfmpo re• 
gulamentar e "3 ... ro~r -
cãv tnminou tm 2:f'ro J r:e• 
ro • A jov-rm senhon M:.i.­
rla Ma~dalen1. Gon\'f'l~!i 
Costa. espo~a do poC'h Lit1-
nlo CastJ ani\·ers3ria nl 
próxima qu1rt~-feira. O anl 
\'er1:ar10 ,·ai S<'r comemorJ.:IO 
pelo casal c-om um almr-o 
t·m uma <·hurra~carla drsta 
ctdadP • o.: ,.-,vern erur-­
ne <' Cló.udio fieanm r,r1-
vos no último dia 21 A noi­
va ~ filha do disttnto ca~J 
João J>aulino-Tertza Mour:i. 
fe •3 rfa qual puttrtparam 
que •ferecPu umn inndt 
nomes ilustres da n()!sa s""l­
cledndt>. 

JOAO VICTOR 
GO:--.ZALFZ 

O comerciante de uto-pe­
e:is. Seritto Gonzalc-"'. e :-:u'.l 
t.spos:a. Shtfl:1 Mana d!l Sll­
va P Oonzalez. e~tão r11.­
dtantes tom o na~t"iment<J, 
n.J último dia 25. às 9hl5~ 
do robusto menino Jou~ 
Vir-to" Gonzaltz. na Mater· 
nlctadt' do Hospital dt' JgUl: 
çu. O mf'dico Que atoniria 
nhou o parto foi ('I Dr vi·­
tor U.> O Bruno. 
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